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1 APRESENTAÇÃO INSTITUCIONAL  
 

1.1  Missão 
Acolher, formar e apoiar a integração familiar e social das pessoas contribuindo para a 
satisfação das suas necessidades e expectativas numa perspetiva de equidade e promoção 
do desenvolvimento humano e social da comunidade. 

 

1.2  Visão   
Entidade de economia social, de âmbito regional, intervindo no domínio do 
desenvolvimento humano e social visando uma sociedade inclusiva, particularmente na 
área da deficiência, afirmando-se como uma referência pelas políticas de qualidade, 
melhoria continua, envolvimento em parcerias e foco no cliente. 

 

1.3  Valores  
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1.4  Compromissos  
- Cliente: Iniciativa, mobilização e organização dos recursos necessários para solucionar 
os problemas de cada cliente, no quadro das suas necessidades e expetativas, no prazo 
mais curto possível. 

- Qualidade: Promoção e implementação de referenciais de qualidades e empenho 
permanente na melhoria contínua. 

- Métodos e processos: Procura ativa da inovação para a eficiência e eficácia de métodos 
e processos de trabalho. 

- Qualificação: organização da formação profissional dos trabalhadores e modernização 
da infraestrutura tecnológica. 

- Sustentabilidade: Realização de projetos e iniciativas em vista à elevação da taxa de 
autonomia financeira da instituição relativamente ao financiamento do Estado. 

- Parcerias: Abertura e empenho em participar e liderar atividades e projetos de parceria 
locais, regionais e nacionais e participação em processos de cooperação internacional 

- Comunicação: Realização de uma comunicação aberta e transparente. 

 

1.5  Políticas estruturantes  
Os eixos estratégicos da organização são orientados por meio de um conjunto de políticas. 
Estas fazem a mediação entre a gestão estratégica e a gestão operacional. 

PARCERIAS. A organização define, implementa e controla o seu compromisso 
relativo à cooperação com outras entidades, publicas ou privadas, para explorar 
sinergias de modo a melhorar a sustentabilidade organizacional. As parcerias 
devem, por isso, ser voluntárias, permitir vantagens recíprocas e envolver a 
dimensão económica, humana e ambiental. 

 

RESPONSABILIDADE SOCIAL . A organização define, implemente e controla 
o seu compromisso relativo ao desenvolvimento da comunidade onde intervêm. 
Este compromisso abrange o domínio ambiental, económico, social e cultural e 
não visa obter benefícios diretos. 

 

ÉTICA . A organização define, implementa e controla o seu compromisso relativo 
a valores morais fundamentais, orientados para a prevenção de riscos 
desnecessários e organização das práticas que respeitem os valores da 
organização, bem como, a prevenção de abuso físico, mental e financeiro. Esta 
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política efetiva-se nomeadamente na elaboração de um Código de Ética e nos 
códigos deontológicos profissionais em vigor. 

 

PARTICIPAÇÃO . A organização define, implementa e controla o seu 
compromisso relativo à participação e inclusão dos seus clientes e trabalhadores 
e de outras entidades interessadas na melhoria dos processos da qualidade em 
todos os níveis da organização. Esta política traduz-se nomeadamente na 
existência e reconhecimento da Comissão de Utentes e da Comissão de 
Trabalhadores. 

 

QUALIDADE . A organização define, implementa e controla o seu compromisso 
com a satisfação das necessidades e expectativas dos clientes e de outras entidades 
interessadas. Para garantir a execução da política da qualidade, a organização deve 
controlar a conformidade e a melhoria contínua dos processos. A gestão da 
qualidade deve melhorar a sustentabilidade da organização. A organização define, 
implementa e controla o seu compromisso relativo à melhoria contínua da gestão 
do sistema da qualidade. A melhoria contínua é materializada na gestão de 
processos segundo o modelo PDCA e na inovação dos processos. 

 

RECURSOS HUMANOS. A organização define, implementa e controla o seu 
compromisso relativo ao recrutamento, seleção, formação e avaliação dos 
Colaboradores, qualificação profissional, gestão de carreiras, remuneração e 
reconhecimento. Higiene, saúde e segurança no trabalho, de modo a contribuir 
para a sua valorização pessoal e profissional. 

 

a) Recrutamento e Seleção. Os processos de recrutamento e seleção devem 
permitir a procura e a escolha de colaboradores que promovam a 
valorização do capital humano. Possibilitem a melhoria da qualidade dos 
processos e da sustentabilidade da organização e promovam a igualdade 
de oportunidades entre os candidatos, com base em critérios de mérito e 
não discriminatórios. 

b) Avaliação de Desempenho. Os processos de Avaliação de Desempenho 
devem permitir identificar desvios positivos e/ou negativos que dificultam 
o exercício adequado dos cargos e das funções e que promovam a melhoria 
de desempenho dos colaboradores do CRIA. 

c) Qualificação Profissional. Os processos de gestão da formação devem 
estimular a melhoria da certificação escolar dos colaboradores, 
promovendo o desenvolvimento dos seus conhecimentos e competências, 
adequando as suas capacidades à execução das políticas e funções. 
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d) Gestão de Carreiras. Os processos de gestão de carreiras devem respeitar 
as convenções coletivas de trabalho, permitir a progressão aos membros 
mais qualificados para o exercício dos cargos disponíveis, adotar planos 
de remuneração adequados às possibilidades da organização e ao 
desempenho das equipas e providenciar pela manutenção dos 
colaboradores mais promissores e capacitados. 

e) Remuneração e Reconhecimento. A organização deve cumprir as 
orientações formais, legais, estimular e reconhecer a implicação de 
colaboradores e voluntários nos objetivos estratégicos organizacionais. 

f) Higiene, Saúde e Segurança no Trabalho. A organização define, 
implementa e controla o seu compromisso relativo ao seu desempenho no 
domínio da qualidade de vida dos Colaboradores, incluindo higiene, 
saúde, segurança e conforto. 

 

CONFIDENCIALIDADE . A organização define, implementa e controla o seu 
compromisso relativo à confidencialidade da informação dos colaboradores e clientes, 
incluindo todos os dados que se encontrem sob alguma forma de reserva, 
nomeadamente aqueles cuja divulgação possa prejudicar a prestação de serviços e 
possam ser usados na construção de imagem negativa ou estereotipada e possam 
causar indesejada e legitima insatisfação dos colaboradores e clientes e/ou seus 
representantes. 

 

GESTÃO FINANCEIRA . A organização define, implementa e controla o seu 
compromisso relativo ao seu desempenho económico, incluindo a produtividade e a 
sustentabilidade. Para isso elaborará nos termos dos estatutos e da lei o Plano de 
Atividades e o Orçamento anuais, o Relatório e Contas. Elaborará e manterá 
atualizado um Sistema de Controlo Interno. Promoverá, na medida do possível, a 
autonomia financeira da organização relativamente às contribuições do Estado. 

 

QUALIDADE DE VIDA . A organização define, implementa e controla o seu 
compromisso relativamente à resposta dada em relação à qualidade de vida dos seus 
clientes, proporcionando serviços e apoios baseados num modelo de qualidade que 
integra três fatores (independência, participação social e bem estar) que incluem oito 
dimensões (desenvolvimento pessoal, autodeterminação, relações pessoais, inclusão 
social, direito, bem estar físico, emocional e material). 

 

INCLUSÃO DAS PESSOAS. A organização define, implementa e controla o seu 
compromisso relativo à inclusão social. Envolvendo clientes e colaboradores, tendo 
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em vista a satisfação das suas necessidades legítimas e em coerência com as 
necessidades das entidades financiadoras e de outras entidades externas relevantes. 

 

INTEGRAÇÃO DO SISTEMA DE GESTÃO . A organização define, implementa 
e controla o seu compromisso relativo à gestão integrada dos serviços, com base na 
gestão por processos e na cadeia de valor. A integração do sistema de gestão é 
materializada no alinhamento entre missão-visão-estratégia-planeamento prestação 
de serviços, na monitorização sistemática da execução dos processos e da elaboração 
e execução dos planos e na orientação para resultados. Esta política consubstancia-se 
na elaboração e atualização do Plano Estratégico do CRIA (trienal), e na permanente 
monitorização do planeamento. 

 

1.6  Recursos materiais  
O Centro de Recuperação e Integração de Abrantes, CRIA, está instalado na Quinta das 
Pinheiras, Zona Industrial Sul do Concelho de Abrantes; possui uma área de 10 hectares 
de terreno no qual estão implantadas as suas instalações. 

Estas ocupam cerca de 6.500 metros quadrados de área coberta e são constituídas por um 
edifício central, instalações da Intervenção Precoce e Centro de Recursos para a Inclusão, 
Lar Residencial e ainda arrecadações para a área agrícola bem como para cavalos. 

A área não edificada é destinada à agricultura. Nesta área incluem-se duas estufas 
agrícolas para produção de bens alimentares frescos para consumo próprio. Para o 
tratamento desta área agrícola existem dois tratores e respetivas alfaias agrícolas bem 
como duas carrinhas de caixa aberta e cabine dupla para transporte de bens e pessoal 
ligado a esta área. 

O edifício central é formado por cinco alas principais. Aqui que se situam os serviços 
administrativos e de gestão da Instituição numa das alas, sendo as outras ocupadas pela 
Área Educacional/Intervenção Precoce/Rendimento Social de Inserção e Centro de 
Recursos para a Inclusão, CAO, Formação Profissional e ainda salas de terapia 
(fisioterapia, terapia ocupacional, terapia da fala, gabinetes de psicologia, ginásio, sala de 
Snoezelen, cozinha e refeitório. As atividades desenvolvidas funcionam em salas 
construídas para o efeito. 

Num edifício anexo encontram-se as garagens que recolhem as viaturas de transporte de 
clientes. A Instituição possui um autocarro de média dimensão, 25 lugares, duas carrinhas 
de 9 lugares todos adaptados ao transporte de pessoas de mobilidade reduzida. Uma outra 
carrinha também de 9 lugares, não adaptada e que é utilizada no serviço logístico do 
CRIA, sobretudo para o transporte de bens utilizados na Instituição. Há ainda quatro 
viaturas ligeiras utilizadas no transporte de Trabalhadores e utentes para atividades no 
exterior das instalações do CRIA. 
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O Lar Residencial tem lugar para 20 camas, possuindo 9 quartos duplos e dois individuais. 
Está dotado de todas as infraestruturas e equipamentos para funcionar independentemente 
do edifício central. 

Nas arrecadações agrícolas guardam-se as alfaias agrícolas bem como todos os 
equipamentos necessários e ainda os tratores e a carrinha de transporte de caixa aberta. 
Numa outra zona estão as instalações para cavalos. Existe ainda uma outra área coberta 
que é destinada à equitação adaptada e à Hipoterapia. Para efeitos de equitação e da 
Hipoterapia a instituição possui um cavalo e dois póneis. 

Nas áreas Educacional e CAO as salas possuem o equipamento necessário ao 
desenvolvimento das ações programadas. Na área da Formação Profissional, para além 
das oficinas específicas de cada tipo de formação, contamos ainda para a agropecuária e 
jardinagem com todo o equipamento de agricultura e do terreno. 

 

1.7  Recursos financeiros  
 

Os recursos financeiros do CRIA provem essencialmente dos acordos/protocolos 

com entidades públicas, salientamos os com as seguintes entidades: 

Acordos / Protocolos 
 

Centro Distrital da Segurança Social / Instituto da Segurança Social (ISS) 

Instituto de Emprego e Formação Profissional (IEFP) 
 
DGEstE - Direção Geral dos Estabelecimentos Escolares 

Autarquias  

Fundo Social Europeu 
 

Os Recursos financeiros provem ainda das quotas dos associados, nos serviços 

prestados e nos donativos de empresas privadas e de particulares. 
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2. OBJETIVOS ESTRATÉGICOS 

 

 

OE Objetivos Indicadores Metas Atividades 

1 
Aumentar a Qualidade de Vida 

dos Utentes 

Nº de saídas/atividades no exterior 
10 Saídas/atividades entre 01/09 e 
31/06 

Desenvolvimento de atividades do quotidiano 
na comunidade; 

Grau de satisfação dos Utentes Igual ou superior a 70% 
Aplicação do questionário de satisfação aos 
Utentes; 

Nº Reuniões da Comissão de Utentes  4/ano  
Realização de Reuniões com a Comissão de 
Utentes; 

2 
Inovar nas Respostas Sociais e 

nos Projetos 

Nº de Projetos que envolvam duas ou 
mais Respostas Sociais 

2/ano (inclui renovação) 
Promoção de projetos intra-parcerias; 
Apresentação/Divulgação dos Projetos; 

Nº de Iniciativas associadas ao 
Desporto Federado 

30 Iniciativas 
Promoção de atividades diretas/indiretas 
associadas ao Desporto Federado; 

3 
Reforçar as Relações com as 

Parcerias 

Nº de reuniões com parceiros com 
intervenção direta 

10/ano 
Realização de reuniões com as entidades 
parceiras; 

Grau de satisfação dos parceiros Igual ou superior a 70% 
Aplicação do questionário satisfação aos 
parceiros; 

Nº de novas dinâmicas intra parcerias 2 Novas dinâmicas 
Promoção de projetos intra-parcerias; 
Apresentação/Divulgação dos Projetos; 

4 Promover Novas Parcerias Nº de novas parcerias  2/ano (inclui renovação) Prospeção ativa de parcerias; 

5 
Melhorar a Qualidade dos 

Serviços 

% de Certificação das Respostas 
Sociais 

Certificar 80% das respostas sociais 
existentes 

Implementação do Modelo de Qualidade ISO 
9001; 

Nº de profissionais abrangidos pelas 
medidas de Qualificação e Integração 
Socioprofissional 

Realizar pelo menos 3 contratos por ano 
nas áreas de Agropecuária, Jardinagem, 
Cozinha, Limpeza e Auxiliares 

Articulação com o IEFP e a Segurança Social;  

6 
Modernizar a Infraestrutura 

Tecnológica 

% de cobertura da internet na 
instituição 

100% das salas da instituição com 
acesso à internet 

Reestruturação da rede; 
Criação de novas infraestruturas; 

Nº de trabalhadores a utilizar a 
Intranet 

100% dos trabalhadores inseridos no 
Sistema Informático 

Implementação da Intranet; 
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OE Objetivos Indicadores Metas Atividades 
Ação de esclarecimentos para os 
trabalhadores; 

Nº de não conformidades associadas 
ao Sistema Biométrico  

Nº inferior a 5 de não conformidades 
registadas 

Operacionalização do Sistema Biométrico; 
Ação de esclarecimentos a trabalhadores; 

7 
Reforçar a Missão no Seio da 

Comunidade 

Nº participações em atividades 
desenvolvidas pela comunidade 

4/ano Participação em eventos da região; 

Nº de atividades dinamizadas pela 
instituição na comunidade 

3/ano Dinamização de eventos na região; 

8 
Dinamizar os Canais de 

Comunicação da Instituição 

Nº de publicações nas redes sociais 100% das iniciativas realizadas Atualização periódica da informação no site, 
meios de comunicação e na página das redes 
sociais; 

Nº de atualizações no site oficial Pelo menos 4 por ano  

Nº publicações da newsletter do CRIA 1 publicação trimestral 

9 
Desenvolver um Plano de 

Formação 

Nº de horas de formação 5% superior ao mínimo legal  Elaboração de um Plano Anual de Formação 
Interna; 
Elaboração de um Registo de Presenças; 

% de trabalhadores que beneficiaram 
de formação 

60% dos trabalhadores 

10 
Implementar um Modelo de 
Avaliação de Desempenho 

Ata do parecer da Comissão Paritária 
acerca do Modelo de Avaliação de 
Desempenho 

janeiro de 2017 
Realização de reunião entre os membros da 
Comissão Paritária; 

Ata da reunião de aprovação do 
Modelo de Avaliação de 
Desempenho pela Direção 

março de 2017 

Realização de reunião com Direção, Comissão 
Paritária e Recursos Humanos; 
Validação do modelo auto/heteroavaliação; 
Ação de esclarecimentos para trabalhadores; 

% de trabalhadores avaliados de 
acordo com o sistema de Avaliação 
de Desempenho 

100% dos trabalhadores avaliados até 
março de 2018 

Aplicação do Sistema de Avaliação validado; 

11 
Melhorar a dinâmica do Serviço 

de Aprovisionamento Transportes 
e Manutenção 

Nº de não conformidades registadas  Inferiores a 5 / ano 
Análise/levantamento de situações anómalas 
nos Equipamentos;  

Nº de propostas de resolução face às 
não conformidades  

2 Propostas de resolução 
Ação de sensibilização aos trabalhadores 
diretos para uma participação ativa; 

% de ações de resolução de não 
conformidades 

Intervir em 100% das não 
conformidades registadas 

Ações de resolução de intervenção; 

12 
Elevar o nível Motivacional dos 

Trabalhadores 
Grau de satisfação dos trabalhadores Igual ou superior a 70% 

Aplicação dos questionários de satisfação a 
trabalhadores; 
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OE Objetivos Indicadores Metas Atividades 
Nº de medidas de reconhecimento e 
valorização profissional validadas 

3 medidas / ano  
Publicação do Despacho da Direção com as 
Políticas de Reconhecimento; 

Nº de medidas de reconhecimento e 
valorização profissional 
implementadas 

2 / ano 
Promoção das medidas de reconhecimento e 
valorização profissional; 

13 
Aumentar a Autonomia 
Financeira da Instituição 

Nº de projetos implementados pelo 
CRIAFaz 

2 projetos 

Dinamização de atividades de prestação de 
serviços à comunidade; 
Divulgação das iniciativas; 
Apresentação dos Projetos; 

Nº de projetos implementados pelo 
Serviço de Empreendedorismo Social 

4 projetos 

Dinamização de atividades de 
Empreendedorismo Social; 
Divulgação das iniciativas; 
Apresentação dos Projetos; 

Nº de Mercados Semanais realizados 
na Instituição 

4 / mês 
Dinamização do “Mercado Semanal”; 
Divulgação Periódica/Serviço de Encomendas; 

Nº de Ateliês desenvolvidos pelo CAO 3 novos ateliês 
Dinamização de Ateliês (i.e. Padaria, Compotas 
e Licores, 
Pintura, etc.); 

Nº de quotas em dia 
Aumento de 15% em relação ao triénio 
anterior 

Desenvolvimento de canais de comunicação 
com os associados; 
Criação de “vantagens” a associados; 
Sensibilização aos 
trabalhadores/representantes dos Utentes 
para a condição de associados; 

14 
Aumentar as receitas através de 

Programas de Financiamento 

Nº de candidaturas Portugal 2020 3 candidaturas  Apresentação dos Projetos; 

Nº de candidaturas FinAbrantes 3 candidaturas / ano Apresentação dos Projetos; 

15 
Promover a Sustentabilidade 

Ambiental 
% de redução do valor da fatura da 
Energia Elétrica 

Diminuir em 10%  

Revisão dos contratos com as empresas 
energéticas; 
Parcerias com entidades que elaborem um 
estudo energético/ações de formação; 
Parcerias com os Serviços  
Municipalizados e Valnor;  
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OE Objetivos Indicadores Metas Atividades 
Ação de Sensibilização para trabalhadores 
sobre reciclagem e hábitos de consumo 
energético; 

% de material energético de baixo 
consumo adquirido 

Equipar 50% das salas identificadas 
Revisão dos contratos com as empresas 
energéticas; 
Parcerias com entidades que elaborem um 
estudo energético/ações de formação; 
Parcerias com os Serviços  
Municipalizados e Valnor;  
Ação de Sensibilização para trabalhadores 
sobre reciclagem e hábitos de consumo 
energético; 

Nº de ações de sensibilização de 
Educação Ambiental para 
trabalhadores 

2 ações de sensibilização 

% de Abastecimento da cozinha pelo 
Serviço de Agropecuária 

Entre 5 a 10%  
Promoção da comunicação direta entre o 
Serviço Agropecuária, Cozinha e Nutricionista; 

Para acompanhamento da execução deste Plano Estratégico será identificado um coordenador por cada perspetiva. 
A Monitorização e Avaliação da execução do Plano será efetuada pela equipa de conceção em reunião Trimestral convocada pela Direção 
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3. APRESENTAÇÃO SUMÁRIA – DIREÇÃO 

 

1. O ano de 2016 foi um ano de re-estruturação e lançamento de uma nova trajetória. 

- re-estruturação orgânica 

- re-estruturação de cultura organizacional 

- re-estruturação financeira e orçamental 

2. O ano de 2017 terá de ser um ano de consolidação. 

a - A começar no orçamento apresentado. Alinhamento da despesa com a receita das 

atividades das respostas sociais com os respetivos contratos/protocolos, aumentar a 

autonomia financeira relativa, promover as receitas próprias dentro do possível, melhorar 

o resultado de exercício, elevar o patamar de sustentabilidade, iniciar a constituição de 

um fundo de reserva de segurança. 

b - A continuar no aprofundamento das novas práticas de gestão: partilhada e participada. 

Foram elaborados novos documentos de gestão fundamentais e foram-no na modalidade 

de trabalho em equipa: acesso ao conhecimento e à informação, análise conjunta, procura 

conjunta de respostas. Documentos regulamentares, planeamento, de controlo dos 

procedimentos administrativos, contabilísticos e financeiros. Importa consolidar estas 

novas práticas e opções de gestão para construir uma organização inteligente, onde o 

acesso à informação, ao conhecimento e à partilha da decisão e da responsabilidade sejam 

prática corrente. 

Para facilitar a elaboração, mas essencialmente a leitura e análise por parte dos associados 

decidiu-se pela uniformização do formato dos planos de atividades de todas as respostas 

sociais e serviços  

c - A concluir no lançamento de novas atividades e dinâmicas à disposição dos nosso 

utentes, trabalhadores, associados. O CRIA é uma organização socialmente responsável 

que trabalha para o desenvolvimento humano dos seus utentes e o desenvolvimento social 

da comunidade. Deve multiplicar as atividades que enriqueçam a vida quotidiana dos seus 

utentes, disponibilizar atividades/benefícios aos seus trabalhadores e associados, 

empenhar-se, participar e liderar projetos e atividades na comunidade. 
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3. Como organização da economia social e no cumprimento da sua missão, no quadro 

dos seus valores e compromissos, é dever do CRIA, e é entendimento da Direção que é 

fundamental, a aposta na coesão e na sustentabilidade social, ambiental e financeira, 

dando prioridade à defesa e promoção de valores civilizacionais ligados e enquadrados 

pelos direitos humanos e pela promoção da sociedade inclusiva e solidária.  

A Direção quer continuar a trabalhar em partilha, diálogo e concertação, desde logo com 

os outros órgãos sociais, assumindo também como prática corrente o diálogo com a 

Comissão de Trabalhadores. O envolvimento de todas as direções e chefias técnicas, o 

trabalho de equipa, a corresponsabilização na análise e decisão continuará a ser uma 

opção de gestão fundamental. 

A participação ativa dos associados, a garantia do seu direito de acesso à informação e ao 

conhecimento dos aspetos mais relevantes da vida da organização, assim como a 

prestação de contas, continuarão a ser princípios essenciais de organização da vivência 

democrática e participada. 

2017 será o ano dos 40 anos. Queremos que seja um ano de reforço do sentimento de 

pertença a uma comunidade de trabalho e de partilha da sua vida e atividades. 

 Só todos, num espírito de cidadania ativa e gestão democrática e participada, poderemos 

promover, qualificar e aprofundar a participação o CRIA na vida das comunidades em 

que atua e a qualidade da sua vida interna e do atendimento e acompanhamento dos nossos 

clientes. 

 

4. Entretanto nova versão do Plano Estratégico do CRIA para o triénio 2017-2019 foi já 

aprovada pela Direção. Neste âmbito foram reformuladas, clarificadas e ou 

acrescentadas as declarações de missão, visão, valores, compromissos e políticas. São 

as que constam no documento que agora se apresenta para aprovação. Aprovadas 

conforme constam passarão a ser as declarações oficiais do CRIA. 

 

 

A Direção 

Abrantes, 31 de outubro de 2016 
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4. INVESTIMENTOS/ATIVIDADES 

O conjunto das atividades enunciadas neste plano, ainda que de forma parcelar, emergem 

das orientações do Plano Estratégico para o triénio 2017/2019. 

As atividades traduzem investimentos que abrangem as várias dimensões utilizadas na 

construção dos grandes objetivos estratégicos da instituição. Da análise desenvolvida 

identificaram-se oportunidades a que este plano não ficou alheio, efetivando assim a 

ligação entre os vários documentos.  

 

4.1 Capacitação Institucional 

4.1.1 Qualidade 

O CRIA durante o ano de 2016 tal como previsto no Plano de Atividades, desenvolveu 

uma análise e avaliação ao sistema de gestão de qualidade em funcionamento na 

instituição com base no referencial EQUASS, e neste sentido, concluiu-se que era 

prioritário implementar o Sistema de Gestão de Qualidade com referência à norma ISO 

9001. 

Por conseguinte durante o ano de 2017 vai dar-se continuidade aos trabalhos de 

implementação da norma ISO 9001 e da adequação/aproximação dos processos do Centro 

de Atividades Ocupacionais e do Lar Residencial aos Manuais da Segurança Social. 

Esperamos ainda durante o ano 2017 através de uma parceria com uma empresa 

desencadear uma candidatura para desenvolver formação e consultadoria para apoio à 

implementação da ISO 9001. 

 

4.1.2 Formação Trabalhadores 

No âmbito da formação de trabalhadores a instituição têm seguido uma linha de 

flexibilidade indo ao encontro dos interesses dos trabalhadores no sentido de facilitar a 

sua participação em formações de sua iniciativa. 

Não obstante durante o ano 2017 esperamos ver implementado um conjunto de formação 

em parceria com algumas empresas da especialidade, no âmbito de candidaturas efetuadas 

nomeadamente a medidas/programas como o Cheque Formação e Portugal 2020. 

 



 

Plano de Atividades CRIA 2017 16 

4.1.3 Avaliação de Desempenho 

Tendo já sido constituída a comissão paritária que a lei obriga no ano 2016. 

Pretende-se durante o ano de 2017 levar a efeito os procedimentos seguintes para a 

implementação do Sistema de Avaliação de Desempenho. 

 

4.1.4 Controle de Assiduidade 

Foi identificada a necessidade de aferir das reais vantagens da utilização de um sistema 

biométrico na instituição.  

Neste sentido irá se desenvolver uma análise rigorosa do custo/beneficio que este sistema 

trará a instituição por forma a tomar decisões que vão ao encontro da salvaguarda dos 

interesses da instituição. 

4.1.5 Modernização da Infraestrutura Tecnológica 

Pretende-se durante o ano de 2017, continuar o trabalho de melhoramentos na rede 

de internet, nomeadamente estendendo cabo a todos os espaços do edifício central. 

 

4.2  Outros 

 

4.2.1 Eficiência Energética 

Elaborado o perfil de consumo pela Agência Regional de Energia Médio Tejo 21, 

nomeadamente o relatório de avaliação das condições energéticas dos edifícios. 

Em fase de constituição de parceria no âmbito da Agência para a instalação de uma central 

de produção para auto-consumo. 

Continuar a substituir progressivamente as lâmpadas existentes por lâmpadas de LED. 

Desenvolver programa de hábitos de consumo em vista à poupança de energia e redução 

da fatura. 

 

 

 



 

Plano de Atividades CRIA 2017 17 

4.2.2 Segurança de edifícios contra incêndios 

Deu-se início ao estudo com uma empresa especializada na área pela implementação das MAP 

(Medidas de Auto Proteção), esperamos em 2017 implementar as medidas identificadas no 

estudo. 

4.2.3 Quinta Pedagógica e Terapêutica 

O Projeto da Quinta Pedagógica e Terapêutica não poderá ser completamente 

desenvolvido por constrangimentos de ordem financeira, não obstante com os recursos 

existentes na nossa instituição poderemos avançar com parte deste projeto em especial a 

zona do jardim dos sentidos, pois temos a formação profissional (jardinagem, serralharia 

e carpintaria) bem como o apoio dos terapeutas para este efeito, pois esta área não tem 

qualquer tipo de exigências legislativas (vazio jurídico segundo informação de arquiteta 

paisagista da CMA). 

Neste espaço situado entre o relvado do CAO e Zona Agrícola poderemos melhorar esta 

área e implementado algumas estruturas necessárias como passo a descrever: 

1- Circuito sensorial (Os sete sentidos) (5 sentidos + vestibular e propriocetivo): 

a. Instalação de estrutura sensorial (pedonal) com diferentes texturas (± 

150m), com pontos de apoio das mãos ao longo deste, cada zona com 2m 

de comprimento. (Poderemos encurtar este circuito); 

b. Instalação de um corredor de passagem para cadeiras de rodas e que tenha 

uma marca guia para invisuais (± 150m); (para ficar acessível com o apoio 

da CMA ou Junta de freguesia, colocação de tout- venant e tornar acessível 

a todos) 

c. Instalar junto a este corredor diversos vasos altos, acessíveis a cadeiras de 

rodas. Com plantas diversas para estimulação de tato/ olfato e placas 

identificativas para os vasos (com informação visual e invisual) (15 a 20 

vasos com plantas); 

d. Pérgula com 3 metros de comprimento e 2,5m de altura para colocação de 

fitas ao longo da mesma 

e. Um ponto de água com repuxo (som da água); 

f. Também poderemos colocar estruturas para agricultura suspensa; 

g. Construção de uma gaiola de grandes dimensões com porta de entrada e 

outra de saída, para as aves interagirem com os visitantes; 
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h. Aquisição de novos animais criando condições de bem-estar. 

 

2- Procurar apoio para a realização do projeto na sua totalidade: 

a. Elaboração do projeto (desenho, orçamento), para cativar os 

parceiros/financiadores; 

b. Procurar financiadores/patrocinadores; 

c. Estar atentos a abertura de novos quadros comunitários; 

d. Plano de negócios e divulgação. 

 

4.2.4 Ambiente, Reciclagem e educação ambiental 

Durante o ano de 2017 pretende-se implementar um programa de sensibilização e 

educação para a importância de adotar comportamentos amigos do ambiente, no âmbito 

da reciclagem e reutilização. 

 

5. SERVIÇOS 

 

5.1  RESPOSTAS SOCIAIS 

O Serviço de Respostas Sociais integra todas as Respostas e Projetos Sociais do CRIA, 

pretende na sua lógica orgânica, responder aos desafios de articulação e criação de 

sinergias entre as várias respostas e projetos sociais com vista à otimização dos recursos, 

por outro lado é uma plataforma de comunicação e mediação entre a execução e a decisão 

que compete à Direção da Instituição. 

Durante o ano de 2017, pretende este Serviço continuar o trabalho de desenvolvimento 

da eficiência e da eficácia das respostas sociais, no sentido de aumentar a qualidade dos 

serviços prestados aos nossos utentes. 

 

5.1.1 Centro de Atividades Ocupacionais 

 

• Identificação Resposta Social/Serviço com caracterização atualizada. 

A resposta social, Centro de Atividades Ocupacional, do Centro de Recuperação e 

Integração de Abrantes, iniciou o seu funcionamento em Fevereiro de 1994, sendo 

financiada pela Segurança Social, através de um acordo de cooperação. 
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Destina-se a pessoas com deficiência, com idade igual ou superior a 16 anos, cujas 

capacidades não permitam temporária ou permanentemente o exercício de uma atividade 

produtiva. 

Atualmente o Centro de Atividades Ocupacionais tem uma frequência de 68 utentes com 

idades compreendidas entre os 18 e os 65 anos, e uma capacidade para 70 utentes. 

Funciona todos os dias uteis, no horário das 8:30h às 17:30h e presta os seguintes 

serviços: 

� Alimentação; 

� Cuidados de higiene; 

� Transportes;  

� Tratamento de roupa; 

� Apoio psicossocial; 

� Atividades culturais e recreativas; 

� Treino autonomia pessoal. 

 

Também o CAO assegura ainda outros serviços/ atividades complementares: 

 

� Terapia ocupacional; 

�  Hipoterapia;  

� Equitação Lúdica; 

� Hidroterapia;  

� Atividades Aquáticas;  

� Educação Física; 

� Atividades Motoras Adaptadas;  

� Computadores; 

� Atividade de Vida Diária; 

� Expressão Plástica; 

� Rancho; 

� Criarte; 

� Fisioterapia; 

� Psicomotricidade. 
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NOVOS PROJETOS: 

• Atelier / Classe de Pintura. 

• DanceMix 

• Atelier de Pão, Compotas e Licores 

• Manutenção de Conhecimentos 

• Atelier de Doçaria 

• Desporto Federado 

 

O quadro de pessoal é composto por uma equipa dinâmica que assegura a qualidade dos 

serviços prestados, sendo constituído por: 

• 1 Assistente Social a desempenhar funções de Diretora Técnica; 

• 7 Monitores; 

• 7 Ajudantes de Ação Direta; 

• 1 Auxiliar de Serviços Gerais; 

� 1 Psicomotricista a tempo parcial; 

� 1 Terapeuta Ocupacional a tempo parcial; 

� 2 Fisioterapeutas a tempo parcial; 

� 1 Psicólogo a tempo parcial; 

� 1 Técnico Superior de Desporto. 

 

• Objetivos Gerais 

Os objetivos da resposta social relacionam-se com o bem-estar e a qualidade de vida dos 

seus utentes. 

 Para além das atividades onde se sentem ocupados e uteis, que reforçam a sua autoestima, 

disponibilizar meios que promovam a socialização, como atividades de carater recreativo 

e animação, passeios, visitas, contatos com a comunidade, maior interação com as 

famílias, são estratégias para se alcançarem os nossos objetivos. 

Manter uma equipa de trabalho unida e coesa, é também um importante objetivo. 
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• Previsão Recursos Humanos e Materiais 

Tendo em conta o número de utentes e as suas características pessoais, necessita-se na 

resposta social de maior disponibilidade de horas, a nível das terapias e de mais uma 

AAD. 

• Diretrizes de orientação para o Plano de Atividades 2017 
 

  Este plano de atividades está alinhado com o plano de ação da comissão de serviço bem 

como com os quatro eixos estratégicos do plano estratégico da instituição: Perspetiva 

utentes e stakeholders, Perspetiva aprendizagem e crescimento, Perspetiva processos 

internos e Perspetiva financeira, centrando as atividades a desenvolver nos nossos utentes 

e significativos. Também a aposta no trabalho em equipa, procuro seja reforçada com 

reuniões e encontros culturais e de lazer. 

A sustentabilidade da resposta social e os recursos para que se alcance este importante 

objetivo, são uma das principais “diretrizes “deste plano de atividades. 

Por último, neste documento existem indicadores explícitos que permitem avaliar o 

sucesso da sua execução. 

 

• Atividades da Resposta Social – Centro Atividades Ocupacionais 

Perspetiva utentes e stakeholders 

Objetivo/s Atividade Descrição 
Alinhamento 
Estratégico 

Recursos Indicadores 

Partilhar informações com 

as famílias dos utentes do 

CAO 

Partilha de 

informação 

com as 

famílias 

Convocar as famílias 

com alguma 

frequência para 

atendimentos 

presenciais/reuniões 

para tratar de 

assuntos pontuais e 

ou falar sobre os 

direitos/deveres dos 

clientes e sobre o 

funcionamento da 

resposta social 

OE 1 

 

 

 

 

 

 

 

Gabinete de 

atendimento. 

10 

Atendimentos 

por ano 

Data: Ao 

longo 

do ano 

Destinatários: Famílias 

Responsáveis: Ruth 

Caldeira 

Local: CAO 
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Objetivo/s Atividade Descrição 
Alinhamen

to 
Estratégico 

Recursos 
Indicador

es 

Promover o envolvimento 
das famílias no 
desenvolvimento contínuo 
dos utentes e na melhoria 
da sua qualidade de vida 

Participação 

dos familiares 

na vida da 

resposta social 

Atividades de 

bem-estar e de 

cariz lúdico 

organizadas 

pelos 

trabalhadores 

e significativos 

para todos os 

utentes nas 

várias salas da 

resposta social 

OE 1 Recursos 

humanos- Todos 

os monitores e 

ajudantes de 

ação direta da 

resposta social 

Recursos 

materiais- salas 

de atividades 

dos utentes, 

polivalente, 

cozinha, 

espaços verdes 

e ginásio 

 

- 1 ou 2 

Atividades 

por semestre 

-Participação 

de pelo 

menos 30 

famílias, no 

conjunto 

global de 

atividades a 

realizar. 

Data: Ao 

longo 

do ano 

Destinatários: Famílias 

Responsáveis: Ruth 

Caldeira 

Local: CAO 

 

Objetivo/s Atividade Descrição 
Alinhamento 
Estratégico 

Recursos Indicadores 

 
Levar a ação da resposta social 
ao lar dos utentes 
 

 A resposta 

social no lar 

dos utentes 

Realizar visitas 

domiciliárias às 

famílias mais 

carenciadas 

como forma 

estreitar 

barreiras e de 

informar 

acerca de 

alguns 

subsídios a que 

possam ter 

direito, bem 

como procurar 

incutir 

competências 

na área de 

gestão 

doméstica e 

financeira 

OE 1 Transporte 1 Visita por 

trimestre 

Data: Ao longo 

do ano 

Destinatários: Utentes 

Responsáveis: Ruth 

Caldeira 

Local: CAO 
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Objetivo/s Atividade Descrição 
Alinhamento 
Estratégico 

Recursos Indicadores 

 

Promover a integração e 

socialização na comunidade. 

Actividades na 

Comunidade 

 

Visitas a 

museus, 

parques 

ambientais, 

piscinas, 

espaços 

comerciais, 

cafés locais, 

jardins, 

outras 

OE1 Materiais 

inerentes a 

cada 

atividade, 

bem como 

transporte e 

recursos 

humanos  

15 Passeios na 

comunidade 

Data: Ao 

longo 

do ano 

Destinatários: Utentes 

Responsáveis: Ruth 

Caldeira 

Local: CAO 

 

Objetivo/s Atividade Descrição 
Alinhamento 
Estratégico 

Recursos Indicadores 

Avaliar a execução dos 

objetivos dos PI’s. 

Planos 

Individuais 

Momento em 

que todos os 

intervenientes 

com o utente 

reúnem para 

a avaliação do 

trabalho 

efetuado. 

OE 1 Humanos Atingir em 

90% a taxa do 

cumprimento 

dos objectivos 

dos PI`s. Data: Junho e 

Dezembro 

2017 

Destinatários: Utentes 

Responsáveis: Equipa 

Técnica 

Local: CAO 
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Objetivo/s Atividade Descrição 
Alinhamento 
Estratégico 

Recursos Indicadores 

Trocar experiências, práticas, 
metodologias de trabalho e 
procedimentos com outras 
instituições 

Benchmarking 

e 

Benchlearning 

Visitas e 

intercâmbios 

entre 

centros de 

atividades 

ocupacionais 

a nível 

nacional. 

OE 1 - Custos 

com a 

deslocação 

dos utentes 

e da equipa 

técnica às 

instituições; 

- Custos 

com as 

refeições 

fornecidas 

aos utentes 

das outras 

instituições 

que visitem 

o CRIA 

- 1 Visita por 

ano dos 

utentes do 

CAO a outras 

instituições. 

- Receber 1 

visita por ano 

de outras 

instituições. 

 

Data: Ao longo 

do ano 

Destinatários: Utentes 

Responsáveis: Equipa 

Técnica 

Local: CAO 

Objetivo/s Atividade Descrição 
Alinhamento 
Estratégico 

Recursos Indicadores 

Sensibilizar os utentes e seus 
significativos para a 
importância de uma 
alimentação saudável 

Ação de 

formação 

sobre 

alimentação 

saudável 

Promover a 

realização 

de uma ação 

de formação 

sobre 

alimentação 

saudável e 

sobre os 

cuidados a 

ter com a 

alimentação 

em pessoas 

com 

deficiência 

OE 1 Recursos 

humanos- 

Formador 

da 

instituição 

Recursos 

materiais -

Auditório 

da 

instituição 

Recursos 

financeiros-

Atividade 

sem custos  

1 Formação 

Data: Ao longo 

do ano 

Destinatários: Utentes 

Responsáveis: Equipa 

Técnica 

Local: CAO 
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Objetivo/s Atividade Descrição 
Alinhamento 
Estratégico 

Recursos Indicadores 

 Aumentar a receita do CAO e 

proporcionar oportunidades 

de inclusão aos nossos 

utentes. 

Nova parceria Contatar 
empresas da 
região no 
sentido de 
estabelecer um 
novo 
protocolo/parce
ria 

OE 4 Diretora 

Técnica e 

transporte  

 

Estabelecer uma 

parceria. 

Data: Ao longo do 

ano 

Destinatá
rios: 

 

Responsá
veis: 

Ruth Caldeira 

Local: CAO 

 

Objetivo/s Atividade Descrição 
Alinhamento 
Estratégico 

Recursos Indicadores 

 Reforçar as relações com as 

parcerias 

Grau de 

satisfação dos 

parceiros 

Aplicação do 
questionário 
satisfação aos 
parceiros 

OE 4 Humanos Igual ou 

superior a 70%. 

Data: Abril 2017 

Destinatá
rios: 

 

Objetivo/s Atividade Descrição 
Alinhamento 
Estratégico 

Recursos Indicadores 

Aumentar a qualidade de 
vida dos utentes 

Grau de 

satisfação 

dos utentes 

Aplicação 

do 

questionário 

de 

satisfação 

aos utentes 

        OE 1  Humanos – 

utentes/significativos 

Igual ou 

superior a 70% 

Data: Abril 

2017 

Destinatários: Utentes 

Responsáveis: Equipa 

Técnica 

Local: CAO 
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Responsá
veis: 

Ruth Caldeira 

Local: CAO 

 

Objetivo/s Atividade Descrição 
Alinhamento 
Estratégico 

Recursos Indicadores 

 Reforçar as relações com as 

parcerias 

Reuniões com 

os parceiros 

Realização de 
reuniões com as 
entidades 
parceiras 

OE 4 Humanos  1 Reunião por 

ano  

Data: Ao longo do 

ano 

Destinatá
rios: 

 

Responsá
veis: 

Ruth Caldeira 

Local: CAO 

 

Perspetiva Aprendizagem e Crescimento 

 

Objetivo/s Atividade Descrição 
Alinhamento 
Estratégico 

Recursos Indicadores 

Melhorar continuamente o 
funcionamento da resposta 
social através de reuniões 
com os trabalhares 

Reunião com 

trabalhadores. 

Reunião para 
debater ideias, 
dúvidas e 
sugestões dos 
trabalhadores, 
com vista a uma 
melhoria 
contínua do 
funcionamento 
da resposta 
social 

OE 12 Todos os 

colaborador

es afetos à 

resposta 

social 

Sala de 

reuniões da 

resposta 

social 

1 Reunião 

mensal. 

Data: Ao longo do 

ano 

Destinatá
rios: 

Trabalhadores 

Responsá
veis: 

Ruth Caldeira 

Local: CAO 
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Objetivo/s Atividade Descrição 
Alinhamento 
Estratégico 

Recursos Indicadores 

Melhorar as relações 
interpessoais entre todo o 
quadro de recursos humanos 
da resposta social 
 

Dia da Equipa 

da resposta 

social. 

Participação da 
equipa de 
colaboradores 
do CAO em 
atividades 
culturais e de 
lazer 
(espetáculos, 
passeios, 
jantares,…) 

OE 12 Transporte 

para a 

atividade 

1 Atividade por 

ano 

Data: Ao longo do 

ano 

Destinatá
rios: 

Trabalhadores 

Responsá
veis: 

Ruth Caldeira 

Local: A definir 

 

Perspetivos processos internos 

Objetivo/s Atividade Descrição 
Alinhamento 
Estratégico 

Recursos Indicadores 

Criar e reformular os 
documentos do CAO relativo 
ao processo de certificação. 

Atualização de 

documentos 

para ISO 9001 

Revisão de 
todos os 
documentos 
criados no 
processo de 
certificação 
EQUASS.  
Criar e atualizar 
os documentos 
e identificar os 
obsoletos de 
todo o processo 
PCAO. 

OE 5 Material 

consumível 

(papel, 

tinteiro, etc.) 

Introdução de 5 

novos 

documentos no 

processo PCAO 

Data: Ao longo do 

ano 

Destinatá
rios: 

 

Responsá
veis: 

Ruth Caldeira 

Local: CAO 

 

Perspetiva Financeira 

Objetivo/s Atividade Descrição 
Alinhamento 
Estratégico 

Recursos Indicadores 

Conseguir algum 
financiamento adicional 

Diversificação 

de receitas no 

CAO 

. Durante a 
época de natal 
pretende-se 

OE 13 Salas de 

atividades 

 Fazer uma 

venda até ao 

final do ano e 



 

Plano de Atividades CRIA 2017 28 

Data: Novembro e 

Dezembro 

desenvolver um 
novo projeto, a 
venda de 
postais de natal 
e conseguir 
algum retorno 
financeiro com a 
venda destes 

ocupacionais

. 

obter uma 

receita de cerca 

de €75. 

Destinatá
rios: 

 

Responsá
veis: 

Ruth Caldeira 

Local: CAO 

 

Objetivo/s Atividade Descrição 
Alinhamento 
Estratégico 

Recursos Indicadores 

Aumentar a autonomia 
financeira do CAO 

Diversificação 

de receitas no 

CAO 

Envolvimentos 
dos utentes nos 
ateliers de 
confeção de 
pão, compotas, 
licores 

OE 13 Diversos 

materiais. 

Pelo menos 3 

ateliês. 

Data: Ao longo do 

Ano 

Destinatá
rios: 

 

Responsá
veis: 

Ruth Caldeira 

Local: CAO 

 

CRONOGRAMA 
Plano Atividades 2017 

Centro Atividades 
Ocupacionais 

 
Atividade Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez 

Partilhar informações com 
as famílias dos utentes do 
CAO 

            

Promover o envolvimento 
das famílias no 
desenvolvimento contínuo 
dos utentes e na melhoria 
da sua qualidade de vida 

            

Levar a ação da resposta 
social ao lar dos utentes 

            

Promover a integração e 
socialização na comunidade. 

            

Avaliar a execução dos 
objetivos dos PI’s. 

            

Trocar experiências, 
práticas, metodologias de 
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trabalho e procedimentos 
com outras instituições 
Sensibilizar os utentes e 
seus significativos para a 
importância de uma 
alimentação saudável 

            

Aumentar a qualidade de 
vida dos utentes 

            

Aumentar a receita do CAO 
e proporcionar 
oportunidades de inclusão 
aos nossos utentes. 

            

Reforçar as relações com os 
parceiros 

            

Reforçar as relações com os 
parceiros 

            

Melhorar continuamente o 
funcionamento da resposta 
social através de reuniões 
com os trabalhares 

            

Melhorar as relações 
interpessoais entre todo o 
quadro de recursos 
humanos da resposta social 

            

Criar e reformular os 
documentos do CAO relativo 
ao processo de certificação 

            

Conseguir algum 
financiamento adicional 

            

Aumentar a autonomia 
financeira do CAO 

            

 

 

5.1.2 Lar Residencial 
 

• Identificação Resposta Social/Serviço com caracterização 
atualizada. 

O Lar Residencial do Centro de Recuperação e Integração de Abrantes (CRIA) 

está em funcionamento desde Julho de 2007, sendo financiado pela Segurança Social 

através de um acordo típico. Atualmente o Lar apresenta uma capacidade para 20 utentes 

(18 permanentes e 2 vagas temporárias). Funciona 24h por dia e 365 dias por ano. 

Presta os seguintes serviços: 

� Alojamento; 

� Cuidados de higiene pessoal e de imagem; 

� Tratamento de roupa; 

� Acompanhamento clínico ao exterior; 
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� Apoio Psicossocial; 

� Atividades socioculturais e recreativas: 

� Treinos de autonomia pessoal; 

� Acompanhamentos ao exterior. 

O lar residencial dispõe ainda das seguintes áreas de funcionamento: 

Zona de Colaboradores 

� 1 Sala das Ajudantes de Ação Direta com uma casa banho e casa de 

banho de duche; 

� 1 Quarto individual com casa de banho privativa; 

� 1 Lavandaria; 

� 1 Cozinha; 

� 1 Gabinete técnico; 

� 1 Gabinete de enfermagem 

� 1 Sala de psicomotricidade; 

� 1 Sala de estimulação; 

� 1 Casa de banho. 

 

Zona de utentes 

� 2 Quartos individuais; 

� 8 Quartos duplos; 

� 9 Casas de banho de apoio aos quartos; 

� 1 casa de banho comum; 

� 1 casa de banho com banheira. 

 

Zonas Comuns 

� 1 Sala de estar/Jantar; 

� 1 Hall; 

� Vários corredores; 

� 1 Pátio; 

� 1 Alpendre. 
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No que concerne ao quadro de pessoal posso referir que a equipa do lar 

residencial é uma equipa dinâmica e inovadora, composta por: 

� 1 Assistente Social a 50% a desempenhar as funções de Diretora Técnica; 

� 12 Ajudantes de ação direta; 

� 3 Auxiliares de serviços gerais; 

� 1 Psicomotricista a tempo parcial; 

� 1 Fisioterapeuta a tempo parcial; 

� 1 Psicólogo a tempo parcial; 

� 1 Enfermeiro a tempo parcial. 

 
• Objetivos Gerais 

 

� Acolher pessoas com deficiência, com idade igual ou superior a 16 anos e 

que se encontrem impedidas, temporariamente ou definitivamente, de 

residir no seu meio familiar; 

� Criar condições de bem-estar e qualidade de vida ajustadas às necessidades 

dos residentes;  

� Promover estratégias de reforço da autoestima, autonomia pessoal e social;  

� Privilegiar a interação com a família e comunidade, no sentido de 

integração social do utente; 

� Promover a socialização e as atividades de carácter recreativo e de 

animação. 

 

• Previsão Recursos Humanos e Materiais 

Para além do quadro de pessoal acima mencionado, o Lar Residencial prevê 

necessitar de trabalhadores transversais à instituição: do aprovisionamento, transportes, 

cozinha e de gestão.  

Prevê-se ainda a necessidade de recorrer a outros recursos materiais e humanos 

da instituição e/ou comunidade para a execução das atividades, os quais são especificados 

de seguida. 
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• Orientações gerais para o Plano de Atividades 2017 
 

A planificação das atividades para o ano 2017 exige que existam linhas guias, 

sustentadas em orientações críticas e comuns a toda a instituição. Assim, o plano de 

atividades apresentado está alinhado com o plano de ação da comissão de serviço bem 

como nos quatro eixos estratégicos do plano estratégico da instituição: perspetiva utentes 

e stakeholders, perspetiva aprendizagem e crescimento, perspetiva dos processos internos 

e perspetiva financeira. 

 Outro fator constante em todas as atividades e medidas apresentadas neste 

documento é a existência de indicadores que permitam avaliar o sucesso de execução das 

atividades de forma objetiva e integrada. 

• Atividades da Resposta Social 

Perspetiva utentes e stakeholders 

Objetivo/s Atividade Descrição 
Alinhamento 
Estratégico 

Recursos Indicadores 

Melhorar a articulação com as 

famílias dos utentes do lar 

Articulação 

com as 

famílias dos 

utentes do 

lar 

Convocar as 

famílias à 

instituição 

periodicamente 

e reunir com 

estas para falar 

sobre o 

funcionamento 

da resposta 

social, os seus 

direitos e 

deveres. 

OE 1 1 gabinete 

de 

atendimento. 

3 reuniões por 

cada família. 

Data: Ao longo 

do ano 

Destinatários: Famílias 

Responsáveis: Adelina 

Cardoso 

Local: Lar 

Residencial 

Objetivo/s Atividade Descrição 
Alinhamento 
Estratégico 

Recursos Indicadores 

Promover o envolvimento das 
famílias no desenvolvimento 

dos utentes. 

Lazer em 

família 

Atividades 

lúdicas e de 

lazer 

organizadas 

pelos 

significativos 

para todos 

os utentes 

da resposta 

social 

OE 1 Sala de estar, 

cozinha 

(Equipamento 

para 

confeção de 

refeições), 

sala de 

refeições e 

pátios 

4 atividades 

por ano, 

organizadas 

por 3 famílias. 
Data: Ao longo 

do ano 

Destinatários: Famílias 

Responsáveis: Adelina 

Cardoso 
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Local: Lar 

Residencial 

 

Objetivo/s Atividade Descrição 
Alinhamento 
Estratégico 

Recursos Indicadores 

 
- Reforçar as ligações do CRIA e 
da resposta social com a 
comunidade; 
- Dinamizar o plano diário de 

atividades dos utentes. 

A 

Comunidade 

no Lar 

Residencial 

Possibilitar aos 

utentes a 

participação 

em atividades 

criativas e 

artísticas 

(Dança, 

Música, 

pintura, entre 

outras) por 

colaboração 

com a 

comunidade 

(Bidon, 

Universidade 

Sénior…) 

OE 3 Instalações 

e materiais 

solicitados 

pelas 

entidades 

organizado

ras. 

6 atividades 

durante o ano 

Data: Ao longo 

do ano 

Destinatários: Utentes 

Responsáveis: Adelina 

Cardoso 

Local: Lar 

Residencial 

 

 

 

Objetivo/s Atividade Descrição 
Alinhamento 
Estratégico 

Recursos Indicadores 

Promover a integração e 

socialização na comunidade. 

Actividades na 

Comunidade 

 

Visitas a 

museus, 

parques 

ambientais, 

praias, 

piscinas, 

espaços 

comerciais e 

outras. 

OE1 Transporte 

e um valor 

não 

superior a 

50 euros 

para 

entradas 

pagas. 

10 passeios na 

comunidade 

Data: Ao longo 

do ano 

Destinatários: Utentes 

Responsáveis: Adelina 

Cardoso 

Local: Lar 

Residencial 
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Objetivo/s Atividade Descrição 
Alinhamento 
Estratégico 

Recursos Indicadores 

Avaliar a execução dos 

objetivos dos PI’s. 

Planos 

Individuais 

Momento em 

que todos os 

intervenientes 

com o Cliente 

reúnem para 

a avaliação do 

trabalho 

efetuado. 

OE 1  Atingir em 

90% a taxa do 

cumprimento 

dos objetivos 

dos PI`s. Data: Junho e 

Dezembro 

2017 

Destinatários: Utentes 

Responsáveis: Equipa 

Técnica 

Local: Lar 

Residencial 

 

 

 

 

 

 

 

Objetivo/s Atividade Descrição 
Alinhamento 
Estratégico 

Recursos Indicadores 

Trocar experiências, práticas, 
metodologias de trabalho e 
procedimentos com outras 

instituições 

Benchmarking 

e 

Benchlearning 

Visitas e 

intercâmbios 

entre lares 

de pessoas 

portadoras 

de 

deficiência a 

nível 

nacional. 

OE 1 - Custos 

com a 

deslocação 

dos utentes 

e da equipa 

técnica às 

instituições; 

- Custos 

com as 

refeições 

fornecidas 

aos utentes 

das outras 

instituições 

que visitem 

o CRIA 

- 2 Visitas dos 

utentes do Lar 

a outras 

instituições, 

por ano 

- Receber 2 

visitas de 

outras 

instituições 

por ano 

 

Data: Ao longo 

do ano 

Destinatários: Utentes 

Responsáveis: Equipa 

Técnica 

Local: Lar 

Residencial 
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Objetivo/s Atividade Descrição 
Alinhamento 
Estratégico 

Recursos 
Indicado

res 

Aumentar a qualidade de vida 
dos utentes. 

Grau de 

satisfação dos 

utentes 

Aplicação do 
questionário de 
satisfação dos 
utentes. 

OE 1 Recursos 

humanos do 

lar 

residencial 

Igual ou 

superior a 

70% 

Data: Março 2017 

Destinatá
rios: 

Utentes 

Responsá
veis: 

Adelina 

Cardoso 

Local: Lar Residencial 

 

 

 

Perspetiva Aprendizagem e Crescimento 

 

Objetivo/s Atividade Descrição 
Alinhamento 
Estratégico 

Recurso
s 

Indicador
es 

Reduzir o risco de erros na 

abordagem a situações de doença 

e promover a prevenção em saúde  

Ações de 

formação 

no âmbito 

de cuidados 

de saúde 

em pessoas 

com 

deficiência 

Desenvolvime

nto de várias 

ações de 

formação 

sobre temas 

chave no 

cuidado a 

pessoas com 

deficiência, 

nomeadamen

te: Suporte 

Básico de 

Vida, 

preparação e 

armazenamen

to da 

medicação, 

abordagem 

em inicial em 

situações 

simples de 

doença. 

OE 9 Formador 

externo à 

instituição 

2 Formações 

em 2016. 

Data: Ao longo do 

ano 

Destinatários: Trabalhadores 

Responsáveis: Adelina 

Cardoso 

Local: Lar 

Residencial 
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Objetivo/s Atividade Descrição 
Alinhamento 
Estratégico 

Recursos 
Indicado

res 

Estabelecer um eixo de 
comunicação mais direto e 

eficiente entre a direção 
técnica e os restantes 

trabalhadoras. 

Reunião com 

trabalhadoras. 

Reuniões para 
debater ideias, 
dúvidas e 
sugestões das 
trabalhadoras, 
com vista a uma 
melhoria 
contínua do 
funcionamento 
do Lar 
Residencial. 

OE 12 Lar 

Residencial 

1 Reunião 

mensal. 

Data: Ao longo do 

ano 

Destinatá
rios: 

Trabalhadores 

Responsá
veis: 

Adelina 

Cardoso 

Local: Lar Residencial 

 

Objetivo/s Atividade Descrição 
Alinhamento 
Estratégico 

Recursos 
Indicado

res 

Melhorar as relações 
interpessoais entre todo o 

quadro de recursos humanos 
da resposta social 

 

Dia da Equipa 

da resposta 

social. 

Ida da equipa de 
trabalhadoras 
do Lar 
Residencial a 
eventos 
culturais e de 
lazer 
(espetáculos, 
passeios…) 

OE 12 Custos com 

o transporte 

até aos 

eventos. 

2 

Atividades 

anuais 

Data: Maio e 

Dezembro 

Destinatá
rios: 

Trabalhadores 

Responsá
veis: 

Adelina 

Cardoso 

Local: A definir 

 

Perspetiva processos internos 

Objetivo/s Atividade Descrição 
Alinhamento 
Estratégico 

Recursos 
Indicado

res 

Criar e reformular os 
documentos do Lar 

Residencial relativo ao 
processo de certificação. 

Atualização de 

documentos 

Revisão de 
todos os 
documentos 
criados no 

OE 5 Material 

consumível 

Introdução 

de 3 
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Data: Ao longo do 

ano 

para ISSO 

9001 

processo de 
certificação 
EQUASS.  
Criar e atualizar 
os documentos 
e identificar os 
obsoletos de 
todo o processo 
PLR. 

(papel, 

tinteiro, etc.) 

document

os no PLR. 

Destinatá
rios: 

 

Responsá
veis: 

Adelina 

Cardoso 

Local: Lar Residencial 

 

Perspetiva Financeira 

Objetivo/s Atividade Descrição 
Alinhamento 
Estratégico 

Recursos 
Indicado

res 

Conseguir algum 
financiamento adicional 

Diversificação 

de receitas na 

resposta social 

Envolver os 
utentes na 
produção de 
gomas, 
estimulando o 
seu 
desenvolviment
o pessoal ao 
mesmo tempo 
que é criada 
uma nova fonte 
de receitas. 

OE 13 Gelatinas e 

açúcar. 

Cozinha do 

Lar 

Resdencial. 

Atingir 

uma 

receita de 

150€. 

Data: Ao longo do 

ano 

Destinatá
rios: 

 

Responsá
veis: 

Adelina 

Cardoso 

Local: Lar Residencial 

 

Objetivo/s Atividade Descrição 
Alinhamento 
Estratégico 

Recursos 
Indicado

res 

Conseguir uma redução dos 
custos mensais de gás. 

Climatização 

eficiente do 

Lar 

Estabelecer um 
horário para 
ligar o ar 
condicionado 
durante o 
inverno. 

OE 15  

 

Horário 

com um 

máximo de 

10 horas 

diárias. Data: Ao longo do 

ano 

Destinatá
rios: 

 

Responsá
veis: 

Adelina 

Cardoso 

Local: Lar Residencial 
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Objetivo/s Atividade Descrição 
Alinhamento 
Estratégico 

Recursos 
Indicado

res 

Preservar o ambiente através 
da incineração energética dos 

materiais de 
acondicionamento de 

medicamentos. 

Reciclagem 

dos 

medicamentos 

Colocar no lar 
residencial um 
contentor de 
recolha de 
materiais para a 
reciclagem. 

OE 15 Material 

consumível 

(papel, 

tinteiro, etc.) 

Estabeleci

mento de 

um acordo 

com uma 

farmácia 

para 

recolha. 

Data: Ao longo do 

ano 

Destinatá
rios: 

 

Responsá
veis: 

Adelina 

Cardoso 

Local: Lar Residencial 

 

CRONOGRAMA 
Plano Atividades 2017 

Lar Residencial 

Atividade Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez 

Articulação com as famílias 
dos utentes do lar 

            

Lazer em família             
A Comunidade no Lar 
Residencial 

            

Actividades na 
Comunidade 

            

Planos Individuais             
Benchmarking e 
Benchlearning 

            

Grau de satisfação dos 
utentes 

            

Ações de formação no 
âmbito de cuidados de 
saúde em pessoas com 
deficiência 

            

Reunião com 
trabalhadoras 

            

Dia da Equipa da resposta 
social 

            

Atualização de 
documentos para ISO 9001 

            

Diversificação de receitas 
na resposta social 

            

Climatização eficiente do 
Lar 

            

Reciclagem dos 
medicamentos 
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5.1.3 Centro de Reabilitação Profissional 

Objetivos Gerais: 

A Formação Profissional desenvolvida no CRIA tem como objetivo promover 

ações formativas que visam a aquisição e o desenvolvimento de competências 

pessoais, sociais e profissionais. Os formandos frequentam a Formação 

Profissional, por um período máximo de 3600 ou 2900 horas, consoante se 

tratemos do percurso B (equivalente ao 9º ano), ou o percurso C que certifica 

profissionalmente. 

Inclui formação na Instituição (Tecnológica), em posto de trabalho e estágio em 

contexto real de trabalho, nas empresas da região.  

São cinco cursos que procuram dar resposta às necessidades do mercado, 

nomeadamente conservação e restauro de madeiras, serralharia, confeção de 

doces e salgados, jardinagem e agropecuária, no percurso C ou percurso B de 

operador de jardinagem, Serralheiro civil, operador de acabamento de madeiras e 

mobiliário e empregado de andares. 

 A Formação Profissional conta com o apoio de diversas áreas complementares 

que contribuem, de forma específica, para que os objetivos sejam atingidos pelos 

formandos. Esses apoios complementares passam, nomeadamente pela Psicologia 

e Serviço Social.  

No Centro de Recuperação e Integração de Abrantes, a Formação Profissional 

existe desde 1989. Atualmente desenvolve-se no âmbito do Programa POISE 

(Portugal 2020), na Tipologia de Intervenção 3.01 – Qualificação das Pessoas com 

Deficiência e Incapacidade – cofinanciado pelo Fundo Social Europeu (FSE) e 

Estado português/ Instituto de Emprego e Formação Profissional (IEFP). Destina-

se a jovens com idade igual ou superior a 18 anos e habilitação académica inferior 

ao 1º Ciclo do Ensino Básico, com deficiência e incapacidade e que necessitem 

de uma aprendizagem, abrange também candidatos a partir dos 16 anos, desde que 

os estabelecimentos de ensino nos quais se encontrem inscritos comprovem a 

incapacidade para a frequência do mesmo. 

 A Formação Profissional desenvolvida no CRIA tem como tipologia de 

intervenção e operação a inclusão ativa da população e a qualificação de pessoas 

com deficiência e incapacidade. 

Assim as ações de formação desenvolvidas pela entidade formadora – Centro de 

Recuperação e Integração de Abrantes - têm como principal objetivo proporcionar 
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às pessoas com deficiência oportunidades que lhes permitam uma plena 

integração no mercado de trabalho, com iguais oportunidades de formação e de 

carreira, tornando-os socialmente úteis e economicamente independentes.  

 

 

 

Previsão Recursos Humanos e Materiais: 

A instituição possui uma área de 10 hectares de terreno, onde se encontram implantadas 

as suas instalações que, nas diferentes áreas acolhe, no total, diariamente mais de uma 

centena de clientes. As instalações ocupam cerca de 6.000 metros quadrados de área 

coberta e são constituídas por um edifício central, garagens e arrecadações, lar residencial 

em edifício independente, com uma área de 800 metros quadrados, bem como 

arrecadações para a área agrícola e instalações próprias para animais.  

As nossas infraestruturas e equipamentos são adequados à nossa oferta formativa, 

possibilitando uma formação de qualidade com adequado ajustamento entre o contexto 

de formação, quer na prática simulada quer nos conteúdos teóricos, facilitando a transição 

para o mercado de trabalho.  

Fazem parte das infraestruturas de apoio à formação profissional: uma sala para as 

componentes teóricas, equipada com material informático, biblioteca, auditório, gabinete 

de apoio de serviço social e psicologia. 

Oficina de serralharia para ministrar a componente tecnológica do curso de serralharia 

civil (B) e serralharia (C). 

Oficina de madeiras para a componente tecnologia de curso de conservação e restauro de 

mobiliário (C) e operador de acabamentos de madeira e mobiliário (B).  

Cozinha e sala de apoio para o curso de confeção de doces e salgados (C). 

Duas estufas, área de cultivo e jardins envolventes da instituição são os espaços utilizados 

para o desenvolvimento da componente tecnológica dos cursos de jardinagem (B e C) e 

agropecuária (C). 

Para o desenvolvimento do curso de empregado de andares (B) as componentes 

tecnológicas serão desenvolvidas na lavandaria comum às várias respostas sociais, bem 

como no espaço físico do lar residencial. 

De modo a garantir objetivos propostos e adequação das metodologias dispomos de uma 

equipa multidisciplinar composta pelos seguintes elementos: 
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• -1 Coordenadora pedagógica (Psicóloga); 

• -5 Monitores/Formadores; 

• -1 Assistente Social; 

• -1 Monitor/Formador (Professor do ensino básico); 

• -1 Técnico de Acompanhamento; 

• -2 Auxiliares de monitor; 

• -1 Auxiliar de serviços gerais. 

 

Atividades da resposta Social 

 

Objetivo/s Atividade Descrição 
Alinhamento 

Estratégico 
Recursos Indicadores 

Reforçar a missão no 

seio da comunidade 

Semana Aberta da 

Formação 2017 

Mostra das 

diferentes 

áreas 

formativas 

do Centro de 

Reabilitação 

Profissional 

OE7 Materiais e 

Humanos da 

Instituição 

Visita de 30 

pessoas, 

durante essa 

semana 
Data: novembro 

de 2017 

 

Destinatários: 

Comunidade em 

Geral 

 

Responsáveis: 

CRP 

 

Local: 

CRIA 

 

 

 

Objetivo/s Atividade Descrição 
Alinhamento 

Estratégico 
Recursos Indicadores 

Aumentar a qualidade 

de Vida dos Utentes 

Atividades 

desenvolvidas na 

Instituição de 

participação comum 

das áreas. 

Comemoração 

de datas 

festivas na 

Instituição 

(exemplo, S. 

Martinho, 

Carnaval, 

Festa de 

Natal, etc.) 

OE1 Humanos e 

materiais da 

Instituição 

 

Participação 

de 80% dos 

formandos 

em duas 

atividades da 

Instituição 

Data: ao longo 

do ano 

 

Destinatários: 

Utentes 

 

Responsáveis:  
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Coordenadores e 

Diretores 

Técnicos 

Local: 

CRIA 

 

 

Objetivo/s Atividade Descrição 
Alinhamento 

Estratégico 
Recursos Indicadores 

Aumentar a qualidade 

de vida dos Utentes 

Torneio desportivo 

Inter - Instituições 

Realização 

de 

atividades 

desportivas 

entre 

instituições. 

OE1 Humanos e 

materiais da 

Instituição 

Visita de duas 

Instituições 

com 

Formação 

Profissional Data: Ao longo 

do ano 

 

Destinatários: 

Formandos 

 

Responsáveis: 

Equipa técnica 

 

Local: 

CRIA 

 

 

Objetivo/s Atividade Descrição 
Alinhamento 

Estratégico 
Recursos Indicadores 

Aumentar a qualidade 

de vida dos Utentes 

Atividades 

desportivas com os 

formandos 

alargadas a outras 

respostas sociais da 

Instituição. 

Atividades 

desportivas 

ou de 

caráter 

lúdico a 

realizar 

durante o 

ano com as 

outras 

valências da 

Instituição 

OE1 Humanos e 

materiais da 

instituição 

2 Atividades 

durante o ano 

Data: 2017  

Destinatários: 

Formandos e 

outros utentes 

do CRIA 

 

Responsáveis: 

Equipa Técnica 

 

Local: 

CRIA 
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Objetivo/s Atividade Descrição 
Alinhamento 

Estratégico 
Recursos Indicadores 

Aumentar a qualidade 

de vida dos Utentes 

Atividades de 

comemoração dos 

40 anos do CRIA 

Promover a 

participação 

dos 

formandos 

nas 

atividades 

inerentes ao 

aniversário e 

que sejam 

destinados 

aos 

formandos 

OE1 Humanos e 

materiais da 

instituição 

 Participação 

de 80% dos 

formandos 

nas 

atividades. Data: Durante a 

comemoração 

dos 40 anos da 

instituição 

 

Destinatários: 

Formandos 

 

Responsáveis: 

Equipa técnica e 

outros 

significativos da 

comemoração 

dos 40 anos da 

instituição 

 

Local: 

Diversos 

 

 

Objetivo/s Atividade Descrição 
Alinhamento 

Estratégico 
Recursos Indicadores 

Promover novas 

parcerias 

Novas parcerias Criar novas 

parcerias 

para estágio 

dos 

formandos 

OE4 Humanos da 

Instituição 

Criar duas 

novas 

parcerias ao 

longo do Ano. 
Data: 

Ao longo do ano 

 

Destinatários: 

Formando 

 

Responsáveis: 

Técnico de 

Acompanhamento 

e Coordenadora 

Pedagógica 

 

Local: 

A definir 
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Objetivo/s Atividade Descrição 
Alinhamento 

Estratégico 
Recursos Indicadores 

Melhorar a Qualidade 

dos Serviços 

Modelo de 

qualidade ISO 9001 

Iniciar o 

processo de 

certificação 

do Modelo 

de 

Qualidade 

ISO 9001 

OE 5 Humanos da 

Instituição 

Criar 2 novos 

modelos 

inexistentes 

na área. 
Data: 

Ao longo do ano 

 

Destinatários: 

CRP 

 

Responsáveis: 

Equipa técnica 

 

Local: 

CRIA 

 

 

Objetivo/s Atividade Descrição 
Alinhamento 

Estratégico 
Recursos Indicadores 

Reforçar a Missão no 

Seio da Comunidade 

Atividades 

desenvolvidas pela 

comunidade. 

Participar 

num evento 

da região 

desenvolvido 

pela 

comunidade. 

OE7 Humanos e 

materiais da 

instituição 

Participar 

num evento 

da 

comunidade 
Data: 

Ao longo do ano 

 

Destinatários: 

Formandos e 

equipa técnica 

 

Responsáveis: 

Equipa técnica 

 

Local: 

Diversos 
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CRONOGRAMA 
Plano Atividades 2017 

Centro de 
Reabilitação 
Profissional 
 

Atividade Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez 

Semana Aberta da 
Formação 2017 

            

Atividades desenvolvidas 
na Instituição de 
participação comum das 
áreas. 

            

Torneio desportivo Inter - 
Instituições 

            

Atividades desportivas 
com os formandos 
alargadas a outras 
respostas sociais da 
Instituição. 

            

Atividades de 
comemoração dos 40 anos 
do CRIA 

            

Novas parcerias             

Modelo de qualidade ISO 
9001 

            

Atividades desenvolvidas 
pela comunidade 

            

 

 

5.1.4 Educacional 

O CRIA iniciou a sua atividade em Outubro de 1977 com a Resposta Social 
Educacional. Destina-se a crianças e jovens entre os 6 e os 18 anos, com Necessidades 
Educativas Especiais.  

Tem como área de abrangência os Concelhos de Abrantes, Mação, Constância, Sardoal e 
Vila de Rei, neste momento cinco alunos frequentam esta Resposta Social. 

Tem como objetivo geral a integração de alunos com deficiência ou incapacidade no que 
respeita ao ensino, lazer, participação social e vida autónoma, promovendo o máximo de 
potencial de cada um, com o fim de os preparar para a Formação Profissional ou Centro 
de Atividades Ocupacionais. 

No CRIA os alunos beneficiam de instalações adaptadas às suas necessidades e de um 
apoio técnico e pedagógico adequado e individualizado.  

Para cada aluno é definido o programa educativo individual, elaborado por uma equipa 
pluridisciplinar em articulação com a família. A metodologia da aprendizagem para a 
implementação do currículo específico individual assenta na diferenciação pedagógica e 
apoio individualizado. 

Anualmente é elaborado um Plano de Atividades do qual constam atividades 
ludicopedagógicas como Visitas de Estudo, Colónia de Férias, atividades de Cultura e 
Lazer e outras festividades. 
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Dependendo das suas necessidades, os alunos poderão usufruir de Hipoterapia/Equitação 
Terapêutica, Hidroterapia/Natação, Sala de Snoezelen, Psicologia, Terapia Ocupacional, 
Terapia da Fala, Fisioterapia, Expressão Dramática, Atividades Físicas Curriculares. 

O Corpo Técnico é constituído por uma Educadora de Infância a tempo inteiro, uma 
Terapeuta Ocupacional, uma Terapeuta da Fala, uma Fisioterapeuta uma Psicóloga e um 
Assistente Social (a tempo parcial). 

A Resposta Social Educacional, devido às suas características físicas com serviços 
especializados integrados, constitui-se como uma resposta diferenciada nos Concelhos de 
Abrantes e limítrofes no atendimento a crianças com Necessidades Educativas Especiais 
e dependências graves. 

Objetivo/s Atividade Descrição Alinhamento 
Estratégico 

Recursos Indicadores 

 

Integrar e acolher os alunos 

no novo ano escolar 

 

 

 

Receção aos 

alunos. 

 

 

 

Desenvolver 

atividades 

lúdicas. 

 

 

 

OE.1 

 

 

 

Jogos e 

música. 

 

 

 

Participação 

de 100% dos 

alunos. 

Data: 05/09 

Destinatários: Alunos 

Responsáveis: Corpo 

Técnico e 

Auxiliares 

Local: CRIA 

 

Objetivo/s Atividade Descrição Alinhamento 
Estratégico 

Recursos Indicadores 

 

Usufruir de novas experiências 

 

 

 

 

Acampamento 

 

 

 

 

-Passeios 

pedestres 

-Contacto 

com o meio 

aquático 

 

 

 

 

OE.1 

 

 

 

 

Material 

lúdico  

 

 

 

 

Participação 

de 75% dos 

alunos 

Data: 07/09 

 a 

 09/09 

Destinatários: Alunos 

Responsáveis: Professores 

e Auxiliares 

Local: Montargil 
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Objetivo/s Atividade Descrição Alinhamento 
Estratégico 

Recursos Indicadores 

 

Apresentação do novo ano 

lectivo  

 

 

 

 

 

Reunião de 

Pais/Encarregados 

de Educação 

 

 

 

 

Informações; 

Horários; 

Plano Anual 

de 

Actividades 

 

 

 

 

 

OE.1 

 

 

 

 

Auditório 

 

 

 

 

Presença de 

60% dos 

Encarregados 

de Educação 

Data:  

24/10 

Destinatários: Enc.Ed. 

Responsáveis: Directora 

Pedagógica 

Local: CRIA 

 

Objetivo/s Atividade Descrição Alinhamento 
Estratégico 

Recursos Indicadores 

 

Desenvolver o interesse 

pela tradição 

 

 

 

 

 

Comemoração 

do «Dia de 

Todos os 

Santos» 

 

 

 

 

 

 

Confeção 

de doces 

tradicionais 

 

 

 

 

 

OE.1 

 

 

 

 

 

Ingredientes 

culinários e 

forno 

 

 

 

 

 

Identificar e 

manusear 2 

ingredientes 

Data:  

31/10 

 

Destinatários:  

Alunos 

Responsáveis:  

Educadora 

de 

Infância 

/Auxiliar 

Local : CRIA 

 

Objetivo/s Atividade Descrição Alinhamento 
Estratégico 

Recursos Indicadores 
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Desenvolver o interesse pela 

tradição 

 

 

Comemoração 

do «Dia de S. 

Martinho» 

 

 

-Recolha de 

caruma 

-Preparação 

das 

castanhas 

-Magusto 

 

 

 

 

 

OE.1 

 

 

-Castanhas 

-Caruma 

 

 

 

 

Participação 

numa das 

actividades do 

Magusto 

 

 

 

Data:  

11/11 

Destinatários:  

Alunos 

Responsáveis:  

Ed.Infância 

Técnicos 

Auxiliar 

A.E. 

 

Local:  

CRIA 

 

 

Objetivo/s Atividade Descrição Alinhamento 
Estratégico 

Recursos Indicadores 

 

Viver o espírito natalício e a 

sua tradição 

 

 

 

 

 

Festa de Natal 

conjunta e 

lanche 

partilhado 

 

 

 

 

 

 

 

 

-Decoração 

–Festa 

-Entrega das 

prendas 

-Lanche 

convívio 

 

 

 

 

 

 

 

OE.1 

 

 

 

 

 

-Meios 

audiovisuais 

-Cenários 

-Adereços 

-Prendas 

 

 

 

 

 

 

 

 

Participação 

de 100% dos 

alunos 

 

Data:  

14/12 

Destinatários:  

Alunos 

 

Responsáveis:  

E.Infância 

Técnicos 

Auxiliar 

A.E. 

Local: CRIA 
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Objetivo/s Atividade Descrição Alinhamento 
Estratégico 

Recursos Indicadores 

 

Vivenciar a tradição das 

«Janeiras» e promover o 

contacto com a comunidade 

 

 

 

 

 

Cantar as 

Janeiras 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Visitar a 

cidade e 

zona 

envolvente 

da 

Instituição 

 

-  

 

 

 

 

 

OE.1 

 

 

 

 

 

Materiais 

variados 

 

 

 

 

 

 

Participaçãode 

100% dos 

alunos 

Data:  

 

Destinatários:  

Alunos 

 

Responsáveis:  

E.Infância 

Técnicos 

Auxiliar 

A.E. 

Local: Abrantes 

 

Objetivo/s Atividade Descrição Alinhamento 
Estratégico 

Recursos Indicadores 

 

Comemorar a tradição 

carnavalesca e proporcionar 

momentos de diversão e 

convívio 

 

 

 

 

 

-Matiné 

dançante 

-Desfile de 

Carnaval 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

-Convívio  

-Fomentar a 

criatividade 

 

 

 

 

 

 

 

OE.1 

 

 

 

 

 

Música 

-Fantasias 

de Carnaval 

 

 

 

 

 

 

 

Identificar três 

colegas 

mascarados 

 

Data:  

24/02 

Destinatários:  

Alunos 

 

Responsáveis:  

E.Infância 

Técnicos 

Auxiliar 

A.E. 
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Local:  

CRIA 

Objetivo/s Atividade Descrição Alinhamento 
Estratégico 

Recursos Indicadores 

 

Proporcionar oportunidades de 

socialização 

 

 

 

 

Visita á Feira 

de S.Matias 

 

 

 

 

 

 

 

Visita e 

participação 

nos eventos 

da feira 

 

 

 

 

 

OE.1 

 

 

 

 

 

Carrinha 

 

 

 

 

 

 

 

Reconhecer 2 

dos doces 

tradicionais da 

feira 

 

Data:  

Fev/Março 

Destinatários:  

Alunos 

 

Local: Alferrarede 

 

Objetivo/s Atividade Descrição Alinhamento 
Estratégico 

Recursos Indicadores 

 

Contactar com novas 

situações e experienciar 

novas vivências 

 

 

 

 

 

 

Visita ao 

«Museu das 

Aldeias» 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Visitar o 

museu 

 

 

 

 

 

 

 

OE.1 

 

 

 

 

 

 

Autocarro e almoço 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Identificar dois 

objectos 

utilizados 

pelos 

antepassados 

 

Data:  

08/03 

Destinatários:  

Alunos 

 

Responsáveis:  

E.Infância 

Técnicos 

Auxiliar 

A.E. 

Local: Vila de 

Rei 

CRIA 
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Objetivo/s Atividade Descrição Alinhamento 
Estratégico 

Recursos Indicadores 

 

Sensibilizar para a 

preservação da natureza e do 

meio ambiente 

 

 

 

 

 

 

Plantar uma 

árvore 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Executar 

todas as 

actividades 

inerentes á 

plantação 

 

 

 

 

 

 

 

OE.1 

 

 

 

 

 

 

Árvore;Água:enxada 

 

 

 

 

 

 

 

 

Participar 

numa das 

fases da 

actividade 

Data:  

21/03 

Destinatários:  

Alunos 

 

Responsáveis:  

E.Infância 

Auxiliar 

A.E. 

Local: CRIA 

 

Objetivo/s Atividade Descrição Alinhamento 
Estratégico 

Recursos Indicadores 

 

Comemorar o Aniversário do CRIA 

 

 

 

 

 

 

Lanche 

convívio 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Convívio 

entre todos 

os utentes  

 

 

 

 

 

 

 

OE.1 

 

 

 

 

 

 

 

Bolo de 

Aniversário 

 

 

 

 

 

 

 

 

Participação 

de 100% dos 

alunos 

Data:  

23/03 

Destinatários:  

Alunos 

 

Responsáveis:  

E.Infância 

Técnicos 

Auxiliar 

A.E. 

Local: CRIA 

CRIA 
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Objetivo/s Atividade Descrição Alinhamento 
Estratégico 

Recursos Indicadores 

 

Desenvolver o interesse pelas 

tradições 

 

 

 

 

 

Executar 

folares da 

Páscoa 

 

 

 

 

 

Executar 

bolos 

tradicionais 

da época 

 

 

 

 

 

 

OE.1 

 

 

 

 

 

Forno;ingredientes 

culinários 

 

 

 

 

 

Identificar 2 

dos elementos 

Data:  

 

Destinatários:  

Alunos 

 

Responsáveis:  

E.Infância 

Auxiliar 

A.E. 

Local:  

CRIA 

Objetivo/s Atividade Descrição Alinhamento 
Estratégico 

Recursos Indicadores 

 

Comemorar o Aniversário do CRIA 

 

 

 

 

 

Lanche 

convívio 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Convívio 

entre todos 

os utentes  

 

 

 

 

 

 

OE.1 

 

 

 

 

 

Bolo de 

Aniversário 

 

 

 

 

 

 

 

Participação 

de 100% dos 

alunos 

Data:  

23/03 

Destinatários:  

Alunos 

 

Responsáveis:  

E.Infância 

Técnicos 

Auxiliar 

A.E. 

Local: CRIA 

CRIA 
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Objetivo/s Atividade Descrição Alinhamento 
Estratégico 

Recursos Indicadores 

 

Desenvolver o interesse pelas 

tradições 

 

 

 

 

 

Executar 

folares da 

Páscoa 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Executar 

bolos 

tradicionais 

da época 

 

 

 

 

 

OE.1 

 

 

 

 

 

Forno;ingredientes 

culinários 

 

 

 

 

 

 

 

Identificar 2 

dos elementos 

Data: 13/04 

Destinatários:  

Alunos 

 

Responsáveis:  

E.Infância 

Auxiliar 

A.E. 

Local:  

CRIA 

 

 

Objetivo/s Atividade Descrição Alinhamento 
Estratégico 

Recursos Indicadores 

 

Conhecer o ciclo de vida das 

borboletas 

 

 

 

 

 

 

Visitar o 

Borboletário 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Visita 

guiada ao 

museu 

 

 

 

 

 

 

 

OE.1 

 

 

 

 

 

 

Autocarro e 

almoço 

 

 

 

 

 

 

 

 

Identificar três 

utilizações da 

pasta de papel 

Data:  

26/04 

 

Destinatários:  

Alunos 

 

Responsáveis:  

E.Infância 

Auxiliar 

A.E. 

Local: Constância 

CRIA 
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Objetivo/s Atividade Descrição Alinhamento 
Estratégico 

Recursos Indicadores 

 

Desenvolver o interesse pelas 

tradições 

 

 

 

 

 

 

Dia da Espiga 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Passeio pelo 

campo e 

apanhar a 

espiga 

 

 

 

 

 

 

 

OE.1 

 

 

 

 

 

 

Flores do 

campo 

 

 

 

 

 

 

 

Reconhecer 2 

dos 

componentes 

do ramo 

 

Data:  

25/05 

Destinatários:  

Alunos 

 

Responsáveis:  

E.Infância 

Auxiliar 

A.E. 

Local:  

CRIA 

 

Objetivo/s Atividade Descrição Alinhamento 
Estratégico 

Recursos Indicadores 

 

Interagir com outros meios 

sociais 

 

 

 

 

 

Visita de 

estudo á 

Quinta da 

Conrraria 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Visita a 

Coimbra 

 

 

 

 

 

 

 

OE.1 

 

 

 

 

 

Autocarro 

da CMA e 

almoço 

 

 

 

 

 

 

Identificar um 

dos locais 

visitados 

 

Data:  

17/05 

Destinatários:  

Alunos 

 

Responsáveis:  

E.Infância 

Técnicos 

Auxiliar 

A.E. 

Local: Coimbra 

CRIA 
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Objetivo/s Atividade Descrição Alinhamento 
Estratégico 

Recursos Indicadores 

 

Promover comportamentos 

sociais e pessoais adequados à 

actividade fora do seu 

contexto habitual 

 

 

 

 

 

Almoço na 

Telepizza 

 

 

 

 

 

 

 

 

Almoço na 

Telepizza 

 

 

 

 

 

OE.1 

 

 

 

 

 

Autocarro 

 

 

 

 

 

 

Reconhecerem  

2 ingredientes 

do almoço 

Data:  

01/06 

Destinatários:  

Alunos 

Responsáveis:  

Ed.Infância 

Técnicos 

Auxiliar A. 

 

Local: Abrantes 

 

Objetivo/s Atividade Descrição Alinhamento 
Estratégico 

Recursos Indicadores 

 

Confraternizar/conviver 

 

 

 

 

 

 

Encerramento 

do ano lectivo 

Ida á Praia 

Fluvial de 

Cardigos 

 

 

 

 

 

Passeio 

pelas zonas 

envolventes 

e praia 

fluvial 

 

 

 

 

 

OE.1 

 

 

 

 

 

Autocarro 

e almoço 

 

 

 

 

 

Participação 

de 100%   dos 

alunos 

Data:  

07/06 

Destinatários:  

Alunos 

Responsáveis:  

Ed.Infância 

Técnicos 

Auxiliar 

A.E 

Local: Cardigos 
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Objetivo/s Atividade Descrição Alinhamento 
Estratégico 

Recursos Indicadores 

 

Contactar com o meio aquático 

Interagir socialmente com 

outras crianças 

 

 

 

 

 

 

 

Actividades 

livres 

Idas á Piscina 

Municipal de 

Abrantes 

 

 

 

 

 

 

 

Piscina de 

Abrantes 

 

 

 

 

 

 

 

 

OE.1 

 

 

 

 

 

 

 

Autocarro, 

materiais 

diversos 

 

 

 

 

 

 

 

 

Data:  

Julho 2017 

Destinatários:  

Alunos 

Responsáveis:  

Ed.Infância 

Técnicos 

Auxiliar 

A.E. 

 

Local:  

Abrantes 

Observações: Para além das atividades que constam do Plano Anual de Atividades, 

poderemos participar em outras que possam surgir (intercâmbios escolares; atividades 

culturais; desportivas entre outras). 

 

CRONOGRAMA 
Plano Atividades 2017 Educacional 

Atividade Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez 

Recepção aos alunos         O5    
Acampamento         07 a 

09 
   

Reunião de Pais          27   
Dia de Todos os Santos          31   
Dia de S.Martinho           11  
Festa de Natal            14 

Dia de Reis O6            
Carnaval  24           
Feira de S.Matias             
Museu das Aldeias   08          
Dia da árvore   21          
Aniversário do CRIA   23          
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Folares da Páscoa    12         
Visita Borboletário    26         
Visita Quinta da Conrraria     17        

Dia da Espiga     25        
Dia Mundial da criança      1       
Encerramento ano lectivo      07       
Actividades livres             

 

5.1.5 Rendimento Social de Inserção 
O Rendimento Social de Inserção (RSI) é uma medida de proteção social criada para 

apoiar as pessoas ou famílias que se encontrem em situação de grave carência económica 

e em risco de exclusão social e é constituída por: 

• Um contrato de inserção para os ajudar a integrar-se social e profissionalmente; 

• Uma prestação em dinheiro para satisfação das suas necessidades básicas. 

As pessoas, para receberem o Rendimento Social de Inserção, celebram e assinam um 

Contrato de Inserção, do qual consta um conjunto de deveres e direitos, com vista à sua 

integração social e profissional. 

  

Objetivos Gerais  

- Organizar e acompanhar processos, através da análise do requerimento de RSI, 

elaboração de informação social inicial, informações sociais de alteração, elaboração do 

diagnóstico e caracterização social, contrato de inserção, acompanhamento e avaliação; 

- Participar nas Reuniões do Núcleo Local de Inserção para aprovação de Contrato 

Inserção e organização de meios para a sua concretização, acompanhamento e avaliação; 

- Programar e realizar Visitas domiciliárias de acompanhamento de todos os processos de 

Rendimento Social de Inserção; 

- Realizar atendimentos gerais para acompanhamento, gestão e avaliação dos processos 

familiares; 

- Realizar Visitas domiciliárias por parte da equipa de Ajudantes de Ação Direta para 

realização de atividades junto das famílias. 
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Previsão Recursos Humanos  

Categoria Profissional Afetação Horas 

Educadora Social 35h 

Assistente Social 35h 

Assistente Social 35h 

Ajudante da ação direta 37h 

Ajudante da ação direta 37h 

Ajudante da ação direta 37h 

 

Atividades do RSI 

Objetivo  Atividade (1) Descrição 
Alinhamento 
Estratégico 

Recursos Indicadores 

Efetuar análise do Requerimento 

inicial ou renovação 

 

 

- Avaliação do 

processo inicial ou 

renovação 

-Realizar visita 

domiciliária ou 

atendimento; 

 

- Negociação das 

ações para o CI; 

 

- Marcação de 

atendimento para 

assinatura do CI. 

 

OE1 

Gestores de 

processo; 

Ficha de 

caracterização 

Social 

Mod.PRSI.09/02; 

Registo de 

percurso familiar 

Mod PRSI.01/0; 

Marcação de 

atendimento Mod 

PRSI.02/01. 

100% 

 Avaliações 
Data: 2017 

Destinatários: Beneficiários  

Responsáveis: 
Gestores de 

processo 

Local: 

Domicílio e/ou 

Juntas de 

Freguesia 

 

Objetivo  Atividade (2) Descrição 
Alinhamento 
Estratégico 

Recursos Indicadores 

Elaborar o Contrato de Inserção 

(CI) 

Elaboração dos 

Contratos de 

Inserção 

- Criação de processo 

Familiar no ASIP; 

-Registo do 

atendimento; 

-Caracterização  

Individual e familiar; 

- Diagnóstico Social; 

- Associação do 

processo familiar; 

- Elaboração de 

Informação Social 

Inicial; 

- Elaboração do CI 

OE1 

 

- Gestores de 

Processos 

 

-Autentificação 

do sistema do 

interface dos 

parceiros  

100% 

Contratos de 

Inserção 

elaborados 

Data: 2017 

Destinatários: Beneficiários 

Responsáveis: Gestor de 

Processo 

Local: Sede das 

Juntas de 

Freguesias 
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Objetivo Atividade (3) Descrição 
Alinhamento 
Estratégico 

Recursos Indicadores 

Assinar o Contrato de Inserção 

Assinatura do 

Contrato de Inserção 

Assinatura do CI 

com todos os 

elementos do 

agregado maiores 

de 16 anos e do 

Gestor de Processo  

OE1 

- Gestores de 

Processo 

- Beneficiários 

maiores dos 16 

anos 

- Contrato de 

Inserção 

100 %  

Contratos de 

Inserção 

Assinados 

Data: 2017 

Destinatários: Beneficiários 

Responsáveis: Gestor de 

Processo 

Local: Domicílio 

e/ou Juntas 

de Freguesia 

 
 

Objetivo Atividade (4) Descrição 
Alinhamento 
Estratégico 

Recursos Indicadores 

Reunir com o Coordenador e 

parceiros do NLI (Núcleo Local de 

Inserção) 

Reunião quinzenal 

com os parceiros do 

NLI 

Discussão de casos;  

Assinatura dos CI 

pelos Parceiros; 

 

OE1 Parceiros do NLI 

Pelo menos 15 

reuniões por 

ano 

Data: 2017 

Destinatários: Beneficiários 

Responsáveis: Parceiros do 

NLI 

Local: 
CRIA 

 
 
 

Objetivo Atividade (5) Descrição 
Alinhamento 
Estratégico 

Recursos Indicadores 

Colocar os CI em Vigor 

Colocação dos CI em 

vigor 

Colocar as ações 

do CI em curso 
OE1 

- Gestores de 

Processos 

 

-Autentificação 

do sistema do 

interface dos 

parceiros (ASIP) 

100% 

 CI em vigor 
Data: 2017 

Destinatários: Beneficiários 

Responsáveis: Gestores de 

Processos 

Local: CRIA 
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Objetivo Atividade (7) Descrição 
Alinhamento 
Estratégico 

Recursos Indicadores 

Elaborar os Planos Individuais 

Elaboração de PI`s para 

os beneficiários do RSI 

Elaboração de 

um Plano com 

objetivos 

específicos em 

conformidade 

com o contrato 

de inserção 

(C..I.).  

OE1 

CI; 

Planos 

Individuais 

Mod.PGM.47/1; 

AAD 

100% PI`S Data: 2017 

Destinatários: Beneficiários 

Responsáveis: Ajudantes de 

ação direta 

Local: CRIA/Abrantes 

 

Objetivo Atividade (8) Descrição 
Alinhamento 
Estratégico 

Recursos Indicadores 

Elaborar e Planificar as Visitas 

Domiciliarias 

Planificação das visitas 

(V.D.) 

Elaboração 

semanal do 

Plano de visitas 

com as ações a 

desenvolver 

com os 

beneficiários em 

Acompanhamen

to 

OE1 

Plano de vistas; 

AAD´s; 

 

Gestor de 

Processo 

 100 %  

Planificações Data: 2017 

Destinatários: Beneficiários 

Responsáveis: 
Ajudantes de 

ação direta 

Local: Domicílio 

 

 

 

 

 

 

Objetivo Atividade (6) Descrição 
Alinhamento 
Estratégico 

Recursos Indicadores 

Efetuar Atendimento/Visitas 

Atendimentos 

semanais e visitas 

domiciliárias 

. 

Atendimentos 

semanais em sedes 

de Juntas de 

Freguesia; 

Visitas Domiciliárias 

efetuadas face às 

necessidades do 

agregado. 

OE1 

Beneficiários; 

Gestores de 

Processo; 

Sede da junta; 

Computador; 

Internet; 

Viatura.  

 

100 % 

Atendimentos 

e visitas 

registados no 

ASIP (Interface 

dos Parceiros- 

ISS)  

Data: 2017 

Destinatários: Beneficiários 

Responsáveis: 
Gestores de 

Processos 

Local: 

Sede de Juntas 

de freguesia 

e/ou Domicílio 
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Objetivo Atividade (9) Descrição 
Alinhamento 
Estratégico 

Recursos Indicadores 

Elaborar Relatório Semanal 

Levantamento das 

atividades 

.  

Elaboração do 

relatório 

mediante as 

ações 

desenvolvidas 

nas visitas  

OE1 

Relatório 

semanal; 

AAD´s; 

Gestor de 

Processo 

100%  

Relatórios Data: 2017 

Destinatários: Beneficiários 

Responsáveis: 
Ajudantes de 

Ação Direta 

Local: Domicilio  

 

 

 

Objetivo Atividade (10) Descrição 
Alinhamento 
Estratégico 

Recursos Indicadores 

Sensibilizar através de ações com 

o tema “Mais Prevenção e 

Saúde” 

Continuação às ações 

de sensibilização no 

âmbito Mais Prevenção 

e Saúde 

. 

Acção expositiva 

por técnico 

especializado sobre 

o tema proposto 

. 

OE1 

Transporte, 

convocatórias, 

questionários, 

folha de 

presenças e 

certificado de 

participação. 

Computador 

portátil, tela e 

projetor 

multimédia; 

Beneficiários; 

Parcerias; 

Equipa de RSI. 

 

Número de 

participantes; 

 

Nível de 

informação e 

satisfação 

(inquérito de 

satisfação aos 

participantes 

Data: 

Fevereiro; 

Março; abril; 

junho; 

setembro; 

Outubro; 

novembro 

Destinatários: Beneficiários 

Responsáveis: 

Patrícia 

Amorim 

Mónica 

Macide 

 

Local: 

Todas as 

Freguesias do 

Protocolo 
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Objetivo Atividade (11) Descrição 
Alinhamento 
Estratégico 

Recursos 
Indicador

es 
Sensibilizar através de ações com 

o tema “Consumos de Risco e 

Dependências “ 

 

Continuação às ações 

de sensibilização no 

âmbito “Consumos de 

Riscos e Dependências” 

Ação expositiva por 

técnico 

especializado sobre 

o tema proposto 

. 

OE1 

Transporte, 

convocatórias, 

questionários, 

folha de 

presenças e 

certificado de 

participação. 

Computador 

portátil, tela e 

projetor 

multimédia. 

Beneficiários; 

Parcerias; 

Equipa de RSI. 

 

Número de 

participantes 

 

Nível de 

informação 

(inquérito de 

satisfação 

aos 

participantes 

Data: 

 Fevereiro, 

Abril e 

Outubro 2017 

Destinatários: Beneficiários 

Responsáveis: 

Patrícia 

Amorim 

Mónica 

Macide 

Local: 

União de 

Freguesias (S. 

Vicente , S 

.João e 

Alferrarede); 

Rossio; 

São Miguel 

 

Objetivo Atividade (12) Descrição 
Alinhamento 
Estratégico 

Recursos Indicadores 

Sensibilizar através de ações com o 

tema “ Birras Infantis” 

Continuação às 

ações de 

sensibilização no 

âmbito “Birras 

Infantis” 

 

Ação expositiva por 

técnico 

especializado sobre 

o tema proposto 

 

OE1 

Transporte, 

convocatórias, 

questionários, 

folha de 

presenças e 

certificado de 

participação. 

Computador 

portátil, tela e 

projetor 

multimédia. 

Beneficiários; 

Parcerias; 

Equipa de RSI. 

 

Número de 

participantes 

 

Nível de 

informação 

(inquérito de 

satisfação aos 

participantes 

Data: Outubro 2017 

Destinatários: Beneficiários 

Responsáveis: 
Mónica Macide  

 Andreia Vitório 

Local: 

União de 

Freguesias (S. 

Vicente ,S. João e 

Alferrarede); 
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Objetivo Atividade (13) Descrição 
Alinhamento 
Estratégico 

Recursos Indicadores 

Sensibilizar através de ações com o 

tema “ Alimentação Saudável e 

económica” 

Ação expositiva por 

técnico 

especializado sobre 

o tema proposto. 

 

 

Ação de 

sensibilização  

sobre a alimentação 

Saudável e 

económica. 

 

 

 

 

 

 

OE1 

Transporte, 

convocatórias, 

questionários, 

folha de 

presenças e 

certificado de 

participação. 

Computador 

portátil, tela e 

projetor 

multimédia. 

Beneficiários; 

Parcerias; 

Equipa de RSI. 

 

Número de 

participantes 

 

Nível de 

informação 

(inquérito de 

satisfação aos 

participantes 

Data: Maio  2017 

Destinatários: Beneficiários 

Responsáveis: 
Ana Martins   

Marisa Sobral 

Local: 

União de 

Freguesias (S. 

Vicente ,S. João e 

Alferrarede); 

Tramagal 

Objetivo Atividade (14) Descrição 
Alinhamento 
Estratégico 

Recursos Indicadores 

Sensibilizar através de ações com o 

tema “ Direitos e Deveres do RSI” 

Ação expositiva por 

técnico 

especializado sobre 

o tema proposto 

 

 

Acão de 

Sensibilização sobre 

os direitos e 

deveres enquanto 

beneficiários do RSI. 

OE1 

Transporte, 

convocatórias, 

questionários, 

folha de 

presenças e 

certificado de 

participação. 

Computador 

portátil, tela e 

projetor 

multimédia. 

Beneficiários; 

Parcerias; 

Equipa de RSI. 

 

Número de 

participantes 

 

Nível de 

informação 

(inquérito de 

satisfação aos 

participantes 

Data: Junho  2017 

Destinatários: Beneficiários 

Responsáveis: 
Andreia Vitório 

Patrícia Amorim 

Local: 

União de 

Freguesias (S. 

Vicente ,S. João e 

Alferrarede); 

Rossio 
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CRONOGRAMA 
Plano Atividades 2017 

RSI 

Atividade 
Jan 

2017 
Fev 

2017 
Mar 
2017 

Abr 
2017 

Mai 
2017 

Jun 
2017 

Jul 
2017 

Ago 
2017 

Set 
2016 

Out 
2016 

Nov 
2016 

Dez 
2016 

1             
2             
3             
4             
5             
6             
7             
8             
9             
10             
11             
12             
13             
14             
15             
 

 

5.1.6 Intervenção Precoce 
 

A resposta social Intervenção Precoce do CRIA - Centro de Recuperação e Integração de 

Abrantes iniciou-se em 2006 no concelho de Abrantes, com protocolo entre o CRIA e a 

Segurança Social, com várias parcerias institucionais e dando apoio, inicialmente, a 10 

crianças/ famílias do concelho. 

Objetivo Atividade (15) Descrição 
Alinhamento 
Estratégico 

Recursos Indicadores 

Participar no Projeto “Cantinho 

Móvel”. 
 

Participação na 

Organização/ 

Dinamização do 

Projeto “Cantinho 

Móvel”. 

Envolvimento ativo 

dos elementos da 

Equipa no 

desenvolvimento das 

atividades 

programadas. 

OE1 
Técnicos 

RSI/CRI 

Número de 

participantes 

 

 

Índice de 

satisfação 

(através de 

questionário 

Data: Julho de 2017 

Destinatários: Beneficiários RSI 

Responsáveis: Técnicos RSI/CRI 

Local: CRIA/Abrantes 



 

Plano de Atividades CRIA 2017 65 

Desde 2010 passou a integrar o SNIPI – Serviço Nacional de Intervenção Precoce na 

Infância, constituindo-se em Equipa Local de Intervenção Precoce de Abrantes, Sardoal 

e Mação, designada por ELI de Abrantes, Sardoal e Mação, constituída ao abrigo do 

Art.7º do Decreto-Lei nº 281/2009, de 6 de outubro.  

A ELI de Abrantes, Sardoal e Mação é constituída por uma equipa pluridisciplinar, com 

funcionamento transdisciplinar, com base em parcerias institucionais envolvendo vários 

profissionais, desenvolvendo a sua atividade nos concelhos de Abrantes, Sardoal e 

Mação. 

Destina-se a apoiar famílias com crianças dos 0 aos 6 anos de idade, com alterações nas 

funções ou estruturas do corpo que limitam o crescimento pessoal, social, e a sua 

participação nas atividades típicas para a idade, bem como das crianças em risco grave de 

atraso no desenvolvimento. 

Objetivos Gerais  

•  Identificar as crianças e famílias imediatamente elegíveis para acompanhamento 

pelo SNIPI; 

• Assegurar a vigilância às crianças e famílias que, embora não imediatamente 

elegíveis, requerem avaliação periódica, devido à natureza dos seus fatores de 

risco e possibilidades de evolução; 

• Encaminhar crianças e familiares não elegíveis, mas carenciadas de apoio social; 

• Elaborar e executar o Plano Individual de Intervenção Precoce (Mod.PIP.06)) em 

função do diagnóstico da situação; 

• Identificar necessidades e recursos das comunidades da sua área de intervenção, 

dinamizando redes formais e informais de apoio social; 

• Articular, sempre que se justifique, com as comissões de proteção de crianças e 

jovens e com os núcleos de apoio às crianças e jovens em risco ou outras 

entidades com atividade na área da proteção infantil; 

• Assegurar, para cada criança, processos de transição adequados para outros 

programas, serviços ou contextos educativos; 

• Articular com os profissionais das creches, amas e estabelecimentos de educação 

pré-escolar em que se encontrem colocadas as crianças acompanhadas pela ELI; 

• Promover a participação ativa das famílias no processo de avaliação e de 

intervenção; 
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• Promover a articulação entre os vários intervenientes no processo de 

intervenção. 

Previsão Recursos Humanos  

Categoria Profissional Afetação Horas 

Assistente Social 21H 

Terapeuta da Fala 23H 

Fisioterapeuta 15H 

Terapeuta Ocupacional 11H 

Psicóloga 12H 
 

 

Atividades da Intervenção Precoce  

 

 

Objetivo  Atividade (2) Descrição 
Alinhamento 
Estratégico 

Recursos Indicadores 

 

Elaborar os PIIP dentro do 

prazo previsto 

 

  

 

Elaboração e 

implementação dos 

Planos Individuais de 

Intervenção Precoce 

Preenchimento de 

todos os dados do 

plano individual 

OE1 PIIP, técnicos de 

IP, famílias 

Nº de PIIP 

elaborados/nº 

total de 

PIIP*100 Data: 2017 

Destinatários: 
Crianças/F

amílias   

Objetivo  Atividade (1) Descrição 
Alinhamento 
Estratégico 

Recursos Indicadores 

1 - Avaliar crianças 

referenciadas ao polo de 

Abrantes/Sardoal da ELI 

Avaliação 100% das 

crianças referenciadas 

que cumpram os critérios 

de elegibilidade 

Proceder à 

avaliação de todas 

as crianças 

referenciadas ao 

polo 

OE1 

Fichas de 

referenciação 

Equipa de 

avaliação 

SGS II 

Nº de crianças 

avaliadas/nº de 

crianças 

referenciadas*

100 

Data: 2017 

Destinatários: 
Crianças 

elegíveis  

Responsáveis: Técnico IP 

Local: 

Contexto 

natural 

criança 
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Responsáveis: 

Gestores 

processo 

e famílias  

 

 

Local: 

Contexto 

natural 

criança  
 

Objetivo  Atividade (3) Descrição 
Alinhamento 
Estratégico 

Recursos Indicadores 

 

Promover presença > 70% dos 

parceiros do polo de Abrantes 

e Sardoal nas reuniões da ELI 
  

Reuniões de parceiros do 

polo de Abrantes/Sardoal 

da ELI 

Reuniões de 

partilha geral de 

informação e 

discussão 

estratégicas de 

intervenção 

OE3 
Sala de reuniões 

 

Técnicos IP 

Nº de técnicos 

presentes nas 

reuniões/nº 

total de 

técnicos 

parceiros*100 

Data: 2017 

Destinatários: 
Parceiros 

ELI 

Responsáveis: 
Coord. 

ELI 

Local: Sede ELI 

 

Objetivo  Atividade (4) Descrição 
Alinhamento 
Estratégico 

Recursos Indicadores 

Realizar uma reunião anual com 

Encarregados de Educação  

  

Reunião com os 

Encarregados de 

Educação 

 

 

Reunião geral entre 

os técnicos do polo 

de 

Abrantes/Sardoal 

da ELI e os 

Encarregados de 

Educação 

OE1 

Sala de reuniões 

no edifício 

Pirâmide 

Computador 

1 Reunião / 

Ano 

Data: 
Outubro 

2017 

Destinatários: 

Encarregad

os de 

Educação 

Responsáveis: 
Coordenado

r ELI 

Local: 

Edifício 

Pirâmide - 

Abrantes 

 

Objetivo  Atividade (5) Descrição 
Alinhamento 
Estratégico 

Recursos Indicadores 

Avaliar o grau de satisfação 

dos parceiros   Aplicação de um 

Inquérito de Satisfação 

aos Parceiros  

Realização de um 

inquérito para aferir 

o grau de satisfação 

dos parceiros da ELI 

OE3 
Inquéritos 

 

Técnicos da IP 

Taxa de 

satisfação igual 

ou superior a 

70% Data: 
Dezembro 

2017 

Destinatários: Parceiros  
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Responsáveis: 
Técnicos 

IP 

Local: 
Não 

definido 

 

Objetivo  Atividade (6) Descrição 
Alinhamento 
Estratégico 

Recursos Indicadores 

Avaliar o grau de satisfação 

dos encarregados de educação 
  

Aplicação de um 

Inquérito de satisfação 

aos Encarregados de 

Educação 

 

 

Realização de um 

inquérito para aferir 

o grau de satisfação 

dos parceiros da ELI 

OE1 

Inquéritos 

 

Técnicos da IP  

 

Taxa satisfação 

> 75% 

Data: 
Novembro 

2017 

Destinatários: 

Encarrega

dos de 

Educação 

Responsáveis: 
Técnicos 

ELI 

Local: 
Não 

definido 

 

Objetivo  Atividade (7) Descrição 
Alinhamento 
Estratégico 

Recursos Indicadores 

Enviar a 100% das crianças 

apoiadas pela ELI um postal de 

aniversário. 

 Envio de postais de 

aniversário às crianças da 

ELI 

Proceder à 

elaboração e envio 

dos postais 

atempadamente 

OE1 Postais de 

aniversário  

Nº de postais 

enviados/nº 

total de 

processos 

individuais*100 

Data:  2017 

Destinatários: 

Crianças 

apoiadas 

pela ELI 

Responsáveis: 
Técnicos 

IP 

Local: 
Não 

definido 

 

 

Objetivo  Atividade (8) Descrição 
Alinhamento 
Estratégico 

Recursos Indicadores 

Distribuir a todas as crianças 

com PIIP um presente de Natal  Oferta de um presente 

de Natal  

Proceder à entrega 

de um presente de 

Natal 

OE1 Presentes 

Nº de 

presentes 

distribuídos/nº 

total crianças 

com PIIP*100 Data: 
Dezembro 

2017 
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Destinatários: 

Crianças 

apoiadas 

pela ELI 

Responsáveis: 
Técnicos 

da IP 

Local: 
Não 

definido  

 

Objetivo  Atividade (9) Descrição 
Alinhamento 
Estratégico 

Recursos Indicadores 

Distribuir um cabaz de Natal às 

famílias carenciadas, apoiadas 

pela ELI 

 Oferta de cabazes de 

Natal 

Recolha de 

produtos junto das 

farmácias e/ou 

outras entidades, 

da área de 

abrangência da ELI 

OE1 
Bens recolhidos  

 

Técnicos IP 

Nº de cabazes 

fornecidos/nº 

total de 

famílias 

carenciadas*10

0 

Data: 

Novembro 

e 

Dezembro 

2017 

Destinatários: 
Famílias 

ELI 

Responsáveis: 
Técnicos 

IP 

Local: 
Não 

definido 

 

Objetivo  Atividade (10) Descrição 
Alinhamento 
Estratégico 

Recursos Indicadores 

Dinamizar uma ação de 

formação para técnicos da ELI 

 Realização de uma ação 

de formação interna 

subordinada ao tema 

“Terapia da Fala dos 0 

aos 6 anos” 

Proporcionar 

momento formativo 

aos técnicos da ELI, 

cujo tema vá de 

encontro às suas 

necessidades 

OE2 

Sala de reuniões 

 

Técnicos ELI 

 

Computador 

 

Projetor 

Concretização 

da ação até 

maio 2017 

Data: 
Maio 

2017 

Destinatários: 
Técnicos 

ELI 

Responsáveis: 
Terapeuta 

Fala 

Local: 
Sala de 

reuniões  

 

 

Objetivo  Atividade (11) Descrição 
Alinhamento 
Estratégico 

Recursos Indicadores 

Realizar uma ação de 

sensibilização para 

comunidade educativa  

Ação de sensibilização 

para comunidade 

educativa, subjacente ao 

tema “Desenvolvimento 

Promover uma ação 

de sensibilização 

sobre o 

OE3 Sala 

 

Concretização 

da ação até 

setembro 2017 
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Data: 
Setembro 

2017 

da criança – sinais de 

alerta”  

“Desenvolvimento 

da criança – sinais 

de alerta” 

direcionada à 

comunidade 

educativa  

Material 

Audiovisual 

Destinatários: 

Comunida

de 

Educativa  

Responsáveis: Psicóloga 

Local: 
Não 

definido  

 

Objetivo  Atividade (12) Descrição 
Alinhamento 
Estratégico 

Recursos Indicadores 

Construir flyers com 

informação pertinente relativa 

às áreas de intervenção da ELI  

Elaboração e distribuição 

de flyers alusivos às 

diversas áreas de 

intervenção da ELI 

Construção de 

flyers com 

informação sobre 

as áreas de 

intervenção da ELI, 

de acordo com o 

levantamento das 

necessidades das 

famílias e 

comunidade 

educativa 

 

OE1 

OE2 

Material 

didático 

 

Técnicos da ELI 

4 flyers/ano 

Data: 2017 

Destinatários: 

Famílias e 

Comunida

de 

Educativa  

Responsáveis: 
Técnicos 

IP 

Local: 
Não 

definido  

 

Objetivo  Atividade (13) Descrição 
Alinhamento 
Estratégico 

Recursos Indicadores 

Realizar reuniões periódicas de 

articulação de casos com 

Profissionais de Saúde da área 

envolvente  
Realização de reuniões 

mensais de articulação 

de casos com 

Profissionais de Saúde 

Reuniões de 

articulação de casos 

entre profissionais 

de saúde e técnicos 

da ELI 

OE3 
Sala reuniões 

 

Técnicos da IP 

1 Reunião 

mensal 

Data:  2017 

Destinatários: 
Crianças/F

amílias  

Responsáveis: 
Técnicos 

IP 

Local: 
Não 

definido  

 

 

Objetivo  Atividade (14) Descrição 
Alinhamento 
Estratégico 

Recursos Indicadores 

Dinamizar o projeto (In) 

Formando Cuidadores 

Participação na 

Organização/Implementa

ção de atividades 

associados ao Projeto 

Envolvimento ativo 

dos elementos da 

equipa na 

OE4 Técnicos IP/CRI 
Participação de 

pelo menos 3 
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Data: 2017 (IN) Formando 

Cuidadores  

dinamização das 

iniciativas 

programadas  

elementos da 

equipa 

Destinatários: 

 

Comunida

de em 

geral 

Responsáveis: 
Técnicos 

IP/CRI 

Local: CRIA 

 

CRONOGRAMA 
Plano Atividades 2017 

IP 

Atividade 
Jan 

2017 
Fev 

2017 
Mar 
2017 

Abr 
2017 

Mai 
2017 

Jun 
2017 

Jul 
2017 

Ago 
2017 

Set 
2017 

Out 
2017 

Nov 
2017 

Dez 
2017 

1             
2             
3             
4             
5             
6             
7             
8             
9             
10             
11             
12             
13             
14             
 

5.1.7 Centro de Recursos para a Inclusão 

O CRI é uma estrutura de apoio, que assenta numa perspetiva de prestação de 

Serviços Complementares aos oferecidos pelas Escolas de Ensino Público. Esta resposta 

atua de forma integrada com a Comunidade Escolar no âmbito da resposta educativa e 

social aos alunos com Necessidades Educativas Especiais (NEE) de Caráter Permanente 

conforme previsto no art.º30 do Dec. Lei. nº 3/2008, de 7 de janeiro. 

Desta forma são desenvolvidos programas de promoção de competências dos 

alunos com NEE, através de uma equipa multidisciplinar e de acordo com os princípios 

da Escola Inclusiva.  

Atualmente o CRI tem como parceiros os Agrupamentos de Escolas dos concelhos 

de Abrantes, Constância, Sardoal e Mação. 

Objetivos Gerais  
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 Apoiar a inclusão das crianças e jovens com deficiência e incapacidade, através da 

facilitação do acesso ao ensino, à formação, ao trabalho, ao lazer, à participação social e 

à vida autónoma, promovendo o máximo potencial de cada indivíduo, em parceria com 

as estruturas da comunidade.  

Previsão Recursos Humanos  

Categoria Profissional Afetação Horas 

Psicóloga 35H 

Terapeuta Ocupacional 21H 

Assistente Social 14H 

Terapeuta da Fala 8H 

Fisioterapeuta 11H 

Terapeuta da Fala 35H 

Psicóloga 21H 

 

Atividades do CRI 

Objetivo  Atividade (1) Descrição 
Alinhamento 
Estratégico 

Recursos Indicadores 

Efetuar avaliações 

especializadas a alunos 

referenciados pela EE em 

situação de NEE. 

Realização de avaliações 

complementares à da EE 

em domínios técnicos 

específicos, nas áreas de 

PSI/TF/TO/FT. 

Avaliação dos 

alunos, dentro dos 

prazos 

estabelecidos com 

a EE, após a 

receção do MOD 

PCRI 07.  

OE 1 

OE 3 

Técnicos CRI 

MOD PCRI 07 

Ficha de 

Referenciação 

Baterias/Testes 

de Avaliações 

Formais/ 

Informais 

Nº de 

avaliações 

feitas/Nº de 

referenciações 

recebidas*100 
Data: 2016.2017 

Destinatários: AE 

Responsáveis: EE/CRI 

Local: AE 

 

Objetivo  Atividade (2) Descrição 
Alinhamento 
Estratégico 

Recursos Indicadores 

Elaborar Planos Individuais 

(PI’s).  

Desenvolvimento de PI’s 

para os alunos com NEE 

apoiados nas áreas de 

PSI/TF/TO/FT/SS. 

 

Elaboração de um 

plano de 

acompanhamento 

com objetivos 

específicos em 

conformidade com 

as potencialidades, 

expetativas e 

OE 1 

Técnicos CRI 

 

MOD PGM 47 

Plano Individual 

Nº de PI’s 

elaborados/Nº 

de alunos 

apoiados*100 
Data: 2016.2017 

Destinatários: AE 

Responsáveis: EE/CRI 
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Local: AE necessidades do 

aluno. 

 

Objetivo Atividade (3) Descrição 
Alinhamento 
Estratégico 

Recursos Indicadores 

Monitorizar/Avaliar Planos 

Individuais (PI’s). 
Realização da 

monitorização/avaliação 

dos PI’s dos alunos com 

NEE apoiados nas datas 

estabelecidas com AE. 

Análise dos 

objetivos 

específicos 

definidos nos PI’s e 

dos resultados da 

intervenção.  

OE 1 

Técnicos CRI 

MOD PGM 47 

Plano Individual 

Nº de PI’s 

avaliados/Nº 

de alunos 

apoiados*100 

Data: 2016.2017  

Destinatários: AE 

Responsáveis: EE/CRI 

Local: AE 

 

Objetivo Atividade (4) Descrição 
Alinhamento 
Estratégico 

Recursos Indicadores 

Apoiar na operacionalização 

dos PIT’s.  

Colaboração na 

implementação, 

monitorização e 

avaliação dos PIT’s 

referenciados. 

Implementação das 

ações definidas em 

conjunto com os 

AE. 

OE 1 

AE 

Técnica de SS 

Locais de 

Implementação 

Fichas de 

Avaliação 

Trimestral 

Nº de PIT’s 

implementados

/Nº de alunos 

referenciados*

100 

Data: 2016.2017  

Destinatários: AE 

Responsáveis: EE/CRI 

Local: Contextos 

Laborais/ 

AE 

 

Objetivo Atividade (5) Descrição 
Alinhamento 
Estratégico 

Recursos Indicadores 

Reunir com os Parceiros. 
 

Realização de uma 

reunião por período 

entre os 

Representantes dos AE 

e o Diretor das RS. 

Reunião de 

balanço visando 

a definição de 

linhas 

estratégicas 

e/ou partilha 

geral de 

informação. 

OE 3 

AE 

Diretor das RS 

Auditório 

Pelo menos 3 

reuniões por 

Ano Letivo Data: 2016.2017 

Destinatários: AE 

Responsáveis: AE/EE/CRIA 

Local: CRIA 

 

Objetivo Atividade (6) Descrição 
Alinhamento 
Estratégico 

Recursos Indicadores 

Envolver ativamente os Parceiros.  
Sensibilização para um 

envolvimento ativo nas 

reuniões periódicas. 

 

Promover a 

presença da 

maioria dos 

representantes 

dos AE nas 

reuniões. 

OE 3 

AE 

Diretor das RS 

Auditório 

Taxa de 

presenças igual 

ou superior a 

85% 

Data: 2016.2017 

Destinatários: AE 

Responsáveis: AE/EE/CRIA 

Local: CRIA 
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Objetivo Atividade (7) Descrição 
Alinhamento 
Estratégico 

Recursos Indicadores 

Reunir com os Técnicos do CRI.   

Realização de uma 

reunião por período 

entre os Técnicos do 

CRI e o Diretor das RS. 

Reunião de 

balanço visando 

a definição de 

linhas 

estratégicas 

e/ou partilha 

geral de 

informação. 

OE 1 

Técnicos CRI 

Diretor das RS 

Auditório 

Pelo menos 3 

reuniões por 

Ano Letivo Data: 2016.2017 

Destinatários: Técnicos CRI 

Responsáveis: CRI/Diretor RS 

Local: CRIA 

 

Objetivo Atividade (8) Descrição 
Alinhamento 
Estratégico 

Recursos Indicadores 

Aplicar o Inquérito de Satisfação aos 

Parceiros.   

Aplicação do Inquérito 

de Satisfação aos AE 

Parceiros.  

Avaliação do 

grau de 

satisfação dos 

AE 

relativamente 

aos moldes da 

parceria e 

desempenho 

dos técnicos. 

OE 3 

 

AE 

Diretor das RS 

Modelo de 

Inquérito de 

Satisfação 

Taxa de 

satisfação igual 

ou superior a 

70% Data: julho 2017 

Destinatários: AE 

Responsáveis: Diretor RS 

Local: AE 

 
 

Objetivo Atividade (9) Descrição 
Alinhamento 
Estratégico 

Recursos Indicadores 

Aplicar o Inquérito de Satisfação aos 

Utentes.  

 

Aplicação do Inquérito 

de Satisfação aos 

Utentes que 

beneficiem de 

acompanhamento 

pelos Técnicos do CRI. 

Avaliação do 

grau de 

satisfação dos 

utentes 

relativamente à 

intervenção 

realizada e 

desempenho 

dos técnicos. 

OE 1 

 

Utentes CRI 

Técnicos CRI 

Modelo de 

Inquérito de 

Satisfação 

Taxa de 

satisfação igual 

ou superior a 

75% Data: dezembro 2016 

Destinatários: AE 

Responsáveis: Técnicos CRI 

Local: AE 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 



 

Plano de Atividades CRIA 2017 75 

 
 

 
 
 

 

CRONOGRAMA 
Plano Atividades 2017 

CRI 

Atividade 
Jan 

2017 
Fev 

2017 
Mar 
2017 

Abr 
2017 

Mai 
2017 

Jun 
2017 

Jul 
2017 

Ago 
2017 

Set 
2016 

Out 
2016 

Nov 
2016 

Dez 
2016 

1             
2             
3             
4             

Objetivo Atividade (10) Descrição 
Alinhamento 
Estratégico 

Recursos Indicadores 

Participar nas I Jornadas do 

Neurodesenvolvimento do CRIA 

(Projeto (In)Formando Cuidadores). 

 

Participação na 

Organização/ 

Dinamização do Evento 

nos dias 11 e 12 de 

novembro. 

Envolvimento 

ativo dos 

elementos da 

Equipa no 

desenvolviment

o das atividades 

programadas. 

OE 2 Técnicos CRI/IP 

Pelo menos 3 

elementos da 

Equipa CRI 

Data: novembro de 2016 

Destinatários: Comunidade em 

Geral 

Responsáveis: Técnicos CRI/IP 

Local: CRIA/Abrantes 

Objetivo Atividade (11) Descrição 
Alinhamento 
Estratégico 

Recursos Indicadores 

Dinamizar o Projeto (In)Formando 

Cuidadores. 

Participação na 

Organização/ 

Implementação de 

atividades associadas 

ao Projeto 

(In)Formando 

Cuidadores. 

Envolvimento 

ativo dos 

elementos da 

Equipa na 

dinamização das 

iniciativas 

programadas. 

OE 2 

OE 2  

OE 4 

Técnicos CRI/IP 

Pelo menos 3 

elementos da 

Equipa CRI 
Data: 2016.2017 

Destinatários: 
Comunidade em 

Geral 

Responsáveis: Técnicos CRI/IP 

Local: CRIA /Abrantes 

Objetivo Atividade (12) Descrição 
Alinhamento 
Estratégico 

Recursos Indicadores 

Participar no Projeto “Cantinho 

Móvel”. 

 

Participação na 

Organização/ 

Dinamização do 

Projeto “Cantinho 

Móvel”. 

Envolvimento 

ativo dos 

elementos da 

Equipa no 

desenvolviment

o das atividades 

programadas. 

OE 2 Técnicos CRI/RSI 

Pelo menos 3 

elementos da 

Equipa CRI 

Data: julho de 2017 

Destinatários: Beneficiários RSI 

Responsáveis: Técnicos CRI/RSI 

Local: CRIA/Abrantes 
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5             
6             
7             
8             
9             
10             
11             
12             
 

 

 

 

5.1.8 CLDS | Contrato Local de Desenvolvimento Social de 

Abrantes 

O plano de atividade do Programa CLDS-3G Abrantes, pretende descrever o trabalho a 

desenvolver ao longo do ano de 2017 pela equipa técnica afeta ao Programa. 

Seguem abaixo os objetivos gerais bem como a previsão de recursos humanos e materiais 

de cada uma das atividades do plano de ação do CLDS-3G de Abrantes. 

 

Objetivo Geral do CLDS 3G  

O CLDS-3G de Abrantes tem por objetivo, promover de uma forma geral a capacitação 

dos agentes de desenvolvimento local do Concelho de Abrantes através da 

potencialização das suas capacidades empreendedoras, individuais e coletivas, da 

planificação participada de estratégias e da realização de ações partilhadas, 

corresponsáveis e sustentáveis, traduzindo-se nas seguintes iniciativas: 

- Promover a produção, divulgação e comercialização de produtos locais regionais; 

- Reduzir o isolamento e exclusão social; 

- Promover o aumento da empregabilidade; 

- Combater situações críticas de pobreza, particularmente infantil; 

- Promover a inclusão ativa das pessoas com deficiência e incapacidade, bem como a 

capacitação das Instituições. 

 

As ações a desenvolver pelo CLDS 3G Abrantes integram três eixos de intervenção: 
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• Eixo 1 – Emprego, Formação e Qualificação; 

• Eixo 2 – Intervenção familiar e parental, preventiva da pobreza infantil  

• Eixo 3 – Capacitação da comunidade e das instituições. 

 

O Contrato Local de Desenvolvimento Social (CLDS-3G) de Abrantes é um projeto que 

visa promover a inclusão social das/os cidadãs/ãos, de forma multissetorial e integrada, 

através de ações a executar em parceria, por forma a combater a pobreza persistente e a 

exclusão social. 

O CLDS-3G Abrantes tem a sua sede fiscal no Centro de Recuperação e Integração de 

Abrantes – CRIA - Entidade Coordenadora Local de Parceria, adiante designado por 

ECLP. 

O Programa de Contratos Locais de Desenvolvimento Social foi criado e regulado pela 

Portaria n.º 396/2007 de 2 de abril, com alterações introduzidas pela portaria nº 285/2008 

de 10 de abril.  

A Portaria n.º 179-B/2015 de 17 de junho cria a 3ª Geração do Programa Contratos Locais 

de Desenvolvimento Social adiante designado por CLDS-3G.  

Informamos ainda que a equipa técnica do Projeto CLDS 3G Abrantes é composta por 5 

técnicas superiores, de acordo com o Art.º 17 Portaria n.º 179-B/2015 de 17 de junho. 

 

  

Eixo 1 – Emprego, Formação e Qualificação 

Objetivo/s – Atividade nº1 Atividade Descrição 
Alinhamento 

Estratégico 
Recursos Indicadores 

 

Promover a empregabilidade de 150 

pessoas residentes no concelho de 

Abrantes, através da definição do perfil 

e percurso socioprofissional do grupo 

dos desempregados/as. 

 

Gabinete 

de 

Inovação 

para a 

Empregabili

dade e 

Empreende

dorismo. 

 

Contribuição 

para a integração 

profissional no 

concelho de 

Abrantes e 

inovação na 

dinâmica de 

 

 

 

NA 

 

• Equipamento 

informático 

• Equipamento 

administrativo 

• Instalações 

 

N.º de pessoas 

inscritas no 

Gabinete. 

N.º de Planos 

Individuais de 

Acompanhame

nto. 

Data: 2017 

Destinatários: Desempregados 
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Responsáveis: Técnicas do CLDS-3G 

e pessoal indireto 

oferta e procura 

de emprego. 

• Material de 

escritório e 

didático 

• Viatura 

Local: CRIA e Juntas de 

Freguesia 

Objetivo/s – Atividade nº 2 Atividade Descrição 
Alinhamento 

Estratégico 
Recursos Indicadores 

Promover a divulgação produção de 

produtos artesanais e tradições locais 

junto de 75 visitantes, numa Feira a 

realizar em Rossio ao Sul do Tejo 

 

Feira e Mostra 

de produtos do 

artesanato e 

tradições 

locais, com 

origem nos 

trabalhos 

efetuados nos 

ateliers  

 

Exposição e 

comercializaçã

o dos 

produtos 

materiais e 

imateriais 

resultantes 

dos diversos 

ateliers 

executados no 

projeto. 

 

 

 

NA 

 

• Equipamento 

informático 

• Equipamento 

administrativo 

• Instalações 

• Material de 

escritório e 

didático 

• Viatura 

• Materiais 

produzidos na 

atividade nº 18 

 

 

 

N. de 

visitantes 
Data: Setembro, 2017 

Destinatários: População Residente 

Responsáveis: Técnicas do CLDS-3G e 

pessoal indireto 

Local: Rossio ao Sul do Tejo 
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Objetivo/s – Atividade nº 3 Atividade Descrição 
Alinhamento 

Estratégico 
Recursos Indicadores 

 

Incrementar o nível de conhecimento 

e consciencialização de 12 mulheres 

em situação de inatividade 

profissional e/ou de vitimização para 

o empreendedorismo e criação do 

próprio emprego. Através da 

realização de 1 Workshop. 

 

 

 

Workshop 

sobre 

empreend

edorismo 

feminino. 

 

 

Mulheres e 

raparigas 

mais 

capacitadas 

para a sua 

autonomia 

financeira. 

 

 

 

NA 

 

 

 

• Equipamento informático 

• Equipamento 

administrativo 

• Instalações 

• Material de escritório e 

didático 

• Viatura 

 

 

 

Nº de 

mulheres 

participantes 

Relatório das 

atividades Data: Setembro, 2017 

Destinatários: Desempregados 

Responsáveis: Técnicas do CLDS-

3G, pessoal 

indireto e 

oradores 

Local: Rossio ao Sul do 

Tejo 

Objetivo/s – Atividade nº5 Atividade Descrição 
Alinhamento 
Estratégico 

Recursos Indicadores 

Desmistificar a empregabilidade em 

pessoas com deficiência e/ou 

incapacidade através do 

desenvolvimento de 1 Workshop e 

aumentar o nível de conhecimento 

junto de 10 empregadores locais. 

 

 

Workshop 

"Desmistificar 

a 

empregabilida

de em pessoas 

com 

deficiência 

e/ou 

incapacidade" 

 

Aumentar o 

nível de 

conhecimento 

dos 

participantes 

acerca das 

competências 

das pessoas 

com deficiência 

e/ou 

incapacidade, 

para integrarem 

postos efetivos 

de trabalho.  

 

 

 

NA 

 

 

 

• Equipamento 

informático 

• Equipamento 

administrativo 

• Instalações 

• Material de 

escritório e 

didático 

• Viatura 

 

 

 

 

N.º de 

participantes; 

N.º de 

visitantes. 

Data: 2017 

Destinatários: Entidades 
Empregadoras 
Locais 

Responsáveis: Técnicas do 
CLDS-3G, pessoal 
indireto e oradores 

Local: A definir 
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Objetivo/s – Atividade nº 6 Atividade Descrição 
Alinhamento 
Estratégico 

Recursos Indicadores 

Desenvolver o conhecimento de 

12 entidades empregadoras 

acerca dos incentivos existentes 

para a contratação de 

desempregados através da 

realização de ações de 

informação/sensibilização. 

 

Ações de 

informação 

sensibilização 

junto das 

entidades 

empregadoras 

locais, acerca de 

medidas de apoio 

e incentivo à 

contratação de 

recursos 

Humanos e 

programas de 

estágios. 

 

 

Aumento de 

candidaturas às 

medidas de 

incentivo à 

contratação de 

desempregados. 

 

 

 

NA 

 

 

 

• Equipamento 

informático 

• Equipamento 

administrativo 

• Instalações 

• Material de 

escritório e 

didático 

• Viatura 

 

 

 

N.º de ações de 

informação/sen

sibilização 

Data: A definir 

Destinatários: Entidades 
Empregadoras 
Locais 

Responsáveis: Técnicas do 
CLDS-3G 

Local: A definir 

Objetivo/s – Atividade nº 8 Atividade Descrição 
Alinhamento 
Estratégico 

Recursos Indicadores 

 

Encaminhar e apoiar 

individualmente 15 jovens que 

pretendem integrar o mercado de 

trabalho e que não pretendem dar 

continuidade aos seus estudos. 

 

Acompanhamento 

individualizado 

para a orientação 

e integração 

profissional dos 

jovens que não 

pretendem a 

continuação dos 

estudos. 

 

Os jovens que 

não pretendem 

continuar os 

estudos 

académicos 

adotam uma 

postura proativa 

na sociedade na 

procura de 

emprego e/ou 

formação 

profissional 

especializada na 

sua área de 

interesse 

 

 

 

NA 

 

 

 

• Equipamento 

informático 

• Equipamento 

administrativo 

• Instalações 

• Material de 

escritório e 

didático 

• Viatura 

 

 

 

 

 

N.º de jovens 

apoiados. Data: 2017 

Destinatários: Alunos que 
abandonam o 
sistema 
educativo 

Responsáveis: Técnicas do 
CLDS-3G e 
Agrupamentos 

Local: A definir 
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Eixo 2 – Intervenção familiar, preventiva da pobreza infantil 

 

  

Objetivo/s – Atividade nº 9 Atividade Descrição 
Alinhamento 
Estratégico 

Recursos Indicadores 

 

Promover a funcionalidade familiar 

e a intergeracionalidade, orientar 

as famílias para a gestão e 

planeamento das tarefas 

domésticas através da experiência 

individual e vivencial. Promover a 

qualificação das famílias, o 

envelhecimento ativo e o dialogo 

intergeracional. Através da 

realização de 2 Oficinas de trabalho 

conjunto. 

 

Oficinas viver 

experiências, 

Partilha de 

conhecimentos 

entre a 

população idosa 

e famílias 

jovens, 

nomeadamente 

no 

desenvolviment

o de atividades 

agrárias, gestão 

doméstica e 

educação 

parental. 

 

As famílias 

participantes 

desenvolvem 

as suas 

competências 

em 

Organização 

da vida 

doméstica. 

 

 

 

NA 

 

 

 

• Equipamento 

informático 

• Equipamento 

administrativo 

• Instalações 

• Material de 

escritório e 

didático 

• Viatura 

 

 

 

Realizar 4 oficinas 

na comunidade 

até 31/07/2018. 

Data: A definir 

Destinatários: Famílias idosas 
e famílias jovens 
do concelho 

Responsáveis: Técnicas do 
CLDS-3G e 
Associações/ 

Instituições 

Local: A definir 
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Objetivo/s – Atividade nº 10 Atividade Descrição 
Alinhamento 
Estratégico 

Recursos Indicadores 

 

Desenvolver 4 ações para reforçar a 

perspetiva de igualdade, não 

discriminação e mediação entre 

culturas com estratégias de 

educação não formal. 

 

Oficinas práticas 

com crianças do 

pré-escolar e 

1ºciclo, sobre 

direitos 

humanos, 

igualdade de 

género e 

diversidade 

cultural. 

 

 

 

Desenvolver 4 

ações por 

agrupamento 

escolar. 

 

 

 

NA 

 

 

 

• Equipamento 

informático 

• Equipamento 

administrativo 

• Instalações 

• Material de 

escritório e didático 

• Viatura 

 

 

 

 

 

N. º de ações. 
Data: A definir 

Destinatários: Crianças e 
Jovens 

Responsáveis: Técnicas do 
CLDS-3G, 
Agrupamentos 
e Dr.ª Sofia 
Loureiro 

Local: A definir 

Objetivo/s –Atividade nº11 Atividade Descrição Alinhamento 
Estratégico 

Recursos Indicadores 

 

Manter os acompanhamentos 

individualizados e realizar 

dinâmicas de grupo nos 

Agrupamentos 

 

Gabinete de apoio 

ao aluno e à 

Família do 

Concelho de 

Abrantes. 

 

Adoção por 

parte das 

famílias e dos 

alunos de 

comportamento

s mais assertivos 

e saudáveis na 

comunidade 

escolar. 

 

 

 

NA 

 

 

 

 

• Equipamento 

informático 

• Equipamento 

administrativo 

• Instalações 

• Material de 

escritório e 

didático 

• Viatura 

 

 

100 

Alunos/família

s apoiados. 

Data: 2017 

Destinatários: Famílias 

 

 

Responsáveis: Técnicas do 
CLDS-3G e 
Agrupamentos 

Local: A definir 
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Objetivo/s –Atividade nº12 Atividade Descrição 
Alinhamento 
Estratégico 

Recursos Indicadores 

 

Promover a consciencialização 

para hábitos alimentares e para 

uma alimentação saudável e 

acessível economicamente 

através de 2 Workshops 

 

workshops 

"Culinária à 

medida” fomentar 

hábitos 

alimentares 

saudáveis e o 

aproveitamento 

de "sobras", 

incentivando a 

poupança e o não 

desperdício. 

 

Famílias mais 

conscientes nos 

hábitos 

alimentares, bem 

como na 

necessidade de 

combater o 

desperdício 

alimentar. 

 

 

 

NA 

 

 

• Equipamento 

informático 

• Equipamento 

administrativo 

• Instalações 

• Material de 

escritório e 

didático 

• Viatura 

 

 

% de pessoas 

que 

responderam 

positivamente a 

questão "os 

conhecimentos 

adquiridos no 

Workshop os 

consciencializou 

para a 

necessidade de 

mudança dos 

hábitos 

alimentares". 

Data: A definir 

Destinatários: Famílias 

Responsáveis: Técnicas do 
CLDS-3G  

Local: A definir 

Objetivo/s -Atividade nº13 Atividade Descrição 
Alinhamento 
Estratégico 

Recursos Indicadores 

 

Fomentar precocemente a 

responsabilidade na Gestão 

Orçamental em 100 alunos do 

4ºano de escolaridade, através de 6 

ações de sensibilização. 

 

Acão de 

sensibilização 

de Gestão 

orçamental 

responsável 

para crianças. 

 

As crianças do 4ºano 

do Concelho de 

Abrantes, obtêm 

informação acerca da 

gestão orçamental 

pessoal e familiar. 

 

 

 

NA 

 

 

 

• Equipamento 

informático 

• Equipamento 

administrativo 

• Instalações 

• Material de 

escritório e 

didático 

• Viatura 

 

 

 

6 ações 

desenvolvidas 

Data: A definir 

Destinatários: Crianças e 
Jovens 

Responsáveis: Técnicas do 
CLDS-3G e 
Agrupamentos 

Local: A definir 
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Objetivo/s -Atividade nº14 Atividade Descrição 
Alinhamento 
Estratégico 

Recursos Indicadores 

 

Criação de uma base de dados de 

vizinhos solidários, onde a 

população idosa, pode recorrer, 

estando essa base de dados 

disponível nas Juntas de 

Freguesia, com a área 

funcional/apoio que disponibiliza. 

 

Clube dos 

Vizinhos 

Solidários, 

incentivar à 

criação de 

Grupos 

coesos para 

a interajuda 

entre 

vizinhos. - 

Acompanha

mento ao 

vizinho mais 

solitário, 

apoio em 

atividades 

domésticas 

 

 

 

 

Reforça os laços de 

vizinhança. 

 

 

 

NA 

 

 

 

• Equipamento 

informático 

• Equipamento 

administrativo 

• Instalações 

• Material de 

escritório e didático 

• Viatura 

 

 

 

20 vizinhos 

inscritos. 

Data: A definir 

Destinatários: Pessoas 
idosas 

Responsáveis: Técnicas do 
CLDS-3G  

Local: A definir 

Objetivo/s – Atividade nº 15 Atividade Descrição 
Alinhamento 
Estratégico 

Recursos Indicadores 

 

Capacitar os cuidadores 

identificados pelas entidades 

parceiras, para os cuidados 

prestados. 

 

Formação a 

cuidadores 

informais de 

pessoas idosas 

e/ou com 

deficiência/inc

apacidade. 

 

Os cuidadores 

informais no 

concelho de Abrantes 

desenvolveram a 

qualidade dos 

cuidados que 

prestam. 

 

 

 

NA 

 

 

 

• Equipamento 

informático 

• Equipamento 

administrativo 

• Instalações 

• Material de 

escritório e 

didático 

• Viatura 

 

 

 

N. de 

cuidadores 

identificados, 

N. de 

cuidadores 

que obtiveram 

formação. 

Data: A definir 

Destinatários: Cuidadores de 
pessoas idosas 
e/ou com 
deficiência/inc
apacidade. 

Responsáveis: Técnicas do 
CLDS-3G e 
orador 

Local: A definir 
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Objetivo/s – Atividade nº16 Atividade Descrição 
Alinhamento 
Estratégico 

Recursos Indicadores 

 

Através do mapeamento das OPC, 

das situações de isolamento sénior, 

promover 6 ações que sensibilizem 

para a adoção de comportamentos 

de segurança, proteção em 

situações 

 

 

Ações para a 

segurança, 

capacitação 

e autonomia 

pessoas 

idosas. 

 

A população alvo 

mais 

consciencializada 

e informada das 

situações de 

perigo e risco a 

que estão sujeitas 

e às respetivas 

medidas de 

segurança a 

adotar 

 

 

 

NA 

 

• Equipamento 

informático 

• Equipamento 

administrativo 

• Instalações 

• Material de 

escritório e 

didático 

• Viatura 

 

 

 

N.º de ações 

desenvolvidas. 

Data: A definir 

Destinatários: Pessoas idosas 

Responsáveis: Técnicas do 
CLDS-3G; 
GNR; PSP e 
CVP 

Local: A definir 

Objetivo/s – Atividade nº 17 Atividade Descrição 
Alinhamento 
Estratégico 

Recursos Indicadores 

 

Valorizar o espírito de reciclagem e 

a criatividade das crianças, e 

potenciar o capital do 

conhecimento e de experiência de 

mulheres e homens mais velhos na 

formação das gerações mais jovens 

através da criação de 3 espaços 

para o efeito. 

 

 

(RE)Constrói e 

Brinca - espaço 

móvel destinado 

às crianças para a 

criação e 

recriação de 

brinquedos de 

cariz tradicional. 

 

As crianças 

tornam-se 

mais 

capacitadas 

para o 

empreended

orismo a 

criatividade 

e a 

sustentabilid

ade. 

Valorização 

do 

conheciment

o acumulado 

das gerações 

mais velhas. 

 

 

 

NA 

 

 

 

• Equipamento 

informático 

• Equipamento 

administrativo 

• Instalações 

• Material de 

escritório e 

didático 

• Viatura 

 

 

 

 

 

N.º de espaços 

criados. 

Data: A definir 

Destinatários: Crianças e 
idosos 
oriundos das 
freguesias do 
Concelho de 
Abrantes. 

Responsáveis: Técnicas do 
CLDS-3G  

Local: A definir 
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Eixo 3 – Capacitação da Comunidade e das Instituições 

 

 

 

Objetivo/s – Atividade nº 18 Atividade Descrição 
Alinhamento 
Estratégico 

Recursos Indicadores 

 

Promover e revitalizar as práticas 

artesanais e tradições locais através 

do desenvolvimento de 3 Ateliers e 

Workshops de trabalho artesanal 

nas associações locais, e 

disponibilização de espaços de 

apoio ao desenvolvimento das 

atividades. 

 

Realização de 

"Workshops e 

Ateliers sobre o 

desenvolvimento 

de práticas 

artesanais e 

tradições locais" 

Recuperação 

e 

revitalização 

dos 

produtos 

materiais e 

imateriais 

relativos a 

identidade 

cultural do 

concelho e 

das 

freguesias, 

estimulando 

as 

associações 

e 20 

moradores 

para a 

manutenção 

dos mesmos. 

 

 

 

NA 

 

• Equipamento 

informático 

• Equipamento 

administrativo 

• Instalações 

• Material de 

escritório e 

didático 

• Viatura 

 

 

 

N.º de Ateliers e 

Workshops 

realizados. 

 

 

 

 

 

Data: A definir 

Destinatários: População 
Residente 

Responsáveis: Técnicas do 
CLDS-3G  

Local: A definir 

Objetivo/s – Atividade nº 19 Atividade Descrição 
Alinhamento 
Estratégico 

Recursos Indicadores 

 

Apoiar a criação/revitalização de 2 

associações locais que se 

encontram sem atividade ou 

atividade residual. Através do apoio 

a implementação de atividades. 

 

 

Apoio à 

criação / 

revitalização 

de 

Associações 

locais. 

 

As 

associações 

intervencion

adas 

tornam-se 

mais 

dinâmicas. 

 

 

 

NA 

 

 

 

 

• Equipamento 

informático 

• Equipamento 

administrativo 

• Instalações 

• Material de escritório e 

didático 

• Viatura 

 

 

 

N.º de 

atividades 

realizadas. 

Data: A definir 

Destinatários: Instituições 

Responsáveis: Técnicas do 
CLDS-3G  

Local: A definir 



 

Plano de Atividades CRIA 2017 87 

 

 

 

 

 

Objetivo/s – Atividade nº 20 Atividade Descrição 
Alinhamento 
Estratégico 

Recursos Indicadores 

 

Dotar 50 pessoas da comunidade 

de formação nas novas pelas 

tecnologias e capacitar os mesmos 

na utilização das redes sociais e 

portais institucionais como 

plataforma de comunicação e 

aproximação das famílias e amigos, 

combater o isolamento 

 

Formação na 

área das novas 

tecnologias no 

acesso e 

utilização das 

redes sociais e 

portais 

institucionais 

(revitalização 

dos espaços 

internet 

existentes nas 

Juntas de 

Freguesia e 

associações 

locais) 

 

As famílias 

passam a 

contactar 

mais entre 

si, mantendo 

e 

fortalecendo 

laços de 

entreajuda. 

 

 

 

NA 

 

 

• Equipamento 

informático 

• Equipamento 

administrativo 

• Instalações 

• Material de escritório 

e didático 

• Viatura 

 

 

 

 

N.º de 

participantes 

Data: A definir 

Destinatários: População 
Residente 

Responsáveis: Técnicas do 
CLDS-3G  

Local: A definir 

Objetivo/s – Atividade nº 21 Atividade Descrição 
Alinhamento 
Estratégico 

Recursos Indicadores 

 

Promover a criação de uma 

atividade profissional e celebrar 2 

contratos de trabalho para pessoas 

portadoras de deficiência e/ou 

incapacidade, que seja sustentável 

e possa prestar um serviço à 

comunidade onde está inserida. 

 

CRIAFAZ - Casa 

e manutenção 

- com o 

objetivo de 

prestações de 

serviços no 

que respeita à 

manutenção 

de jardins e 

tratamento de 

roupas  

 

 

 

Promover a 

empregabilida

de de pessoas 

portadoras de 

deficiência 

e/ou 

incapacidade. 

 

 

 

NA 

 

 

• Equipamento 

informático 

• Equipamento 

administrativo 

• Instalações 

• Material de 

escritório e didático 

• Viatura 

 

 

N.º Integrações, 

N.º de 

Contratos de 

Prestação 

Serviços 

Data: A definir 

Destinatários: Pessoas com 
deficiência 
e/ou 
incapacidade 

Responsáveis: Técnicas do 
CLDS-3G  

Local: CRIA 
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Objetivo/s -Atividade nº23 Atividade Descrição 
Alinhamento 
Estratégico 

Recursos Indicadores 

 

Sensibilizar e motivar para a 

importância da implementação de 

sistemas de gestão de qualidade, 

dar a conhecer os vários 

referenciais existentes, através de 

2 reuniões/ações de sensibilização 

junto das entidades de economia 

social. 

 

Apoio à 

Implementação 

de processos de 

gestão da 

qualidade em 

entidades de 

economia 

social, de 

acordo com as 

necessidades 

verificadas. 

 

As instituições 

do concelho de 

Abrantes 

iniciam 

processos 

internos para 

viabilizarem 

candidaturas a 

referencias de 

qualidade. 

 

 

 

NA 

 

 

 

• Equipamento 

informático 

• Equipamento 

administrativo 

• Instalações 

• Material de 

escritório e 

didático 

• Viatura 

 

 

 

 

 

 

N. de ações 

efetuadas. 

Data: A definir 

Destinatários: Instituições 

Responsáveis: Técnicas do 
CLDS-3G  

Local: A definir 

Objetivo/s -Atividade nº22 Atividade Descrição 
Alinhamento 
Estratégico 

Recursos Indicadores 

 

Concertar e articular a atividade 

associativa no Concelho de 

Abrantes, através da criação de 

uma federação concelhia de 

associações. 

 

 

Apoiar a criação 

de uma 

Federação das 

associações do 

concelho de 

Abrantes. 

 

 

As Associações 

do Concelho 

devem passar a 

intervir de 

forma mais 

integrada. 

 

 

 

NA 

 

 

 

• Equipamento 

informático 

• Equipamento 

administrativo 

• Instalações 

• Material de 

escritório e 

didático 

• Viatura 

 

 

 

 

 

 

N.º de Reuniões 

efetuadas. 

Data: A definir 

Destinatários: Instituições 

Responsáveis: Técnicas do 
CLDS-3G  

Local: A definir 
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5.1.9 RLIS | Rede Local de Intervenção Social Mação e 

Sardoal 
 

A RLIS é uma plataforma colaborativa local de intervenção social que deverá ser 

interpretada como um “instrumento privilegiado na articulação entre as várias entidades 

multissetoriais representadas nas estruturas locais com responsabilidades no 

desenvolvimento de serviços da ação social”.   

A RLIS é aplicada através de um Serviço de Atendimento e Acompanhamento Social 

(SAAS) que assegura o atendimento e o acompanhamento de pessoas e famílias em 

situação de vulnerabilidade e exclusão social, bem como de emergência social (com 

CRONOGRAMA 
Plano Atividades 2017 

CLDS 

Atividade Jan Fev. Mar Abr. Mai. Jun. Jul. Ago Set Out Nov. Dez 

Atividade nº 1             
Atividade nº 2             
Atividade nº 3             
Atividade nº 5             
Atividade nº 6             
Atividade nº 8             
Atividade nº 9             
Atividade nº 10             
Atividade nº 11             
Atividade nº 12             
Atividade nº 13             
Atividade nº 14             
Atividade nº 15             
Atividade nº 16             
Atividade nº 17             
Atividade nº 18             
Atividade nº 19             
Atividade nº 20             
Atividade nº 21             
Atividade nº 22             
Atividade nº 23             
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exceção de catástrofes naturais, calamidades públicas ou outras ocorrências cobertas por 

legislação específica). 

Objetivos Gerais 
 

• Potenciar a concertação da atuação dos diversos organismos e entidades 

envolvidas;  

• Assegurar a coordenação eficiente de todos os agentes, meios e recursos;  

• Promover o desenvolvimento de mecanismos e estratégias no âmbito da 

intervenção social;  

• Reforçar a plataforma de colaboração estabelecida com as entidades que 

localmente prestam serviços no âmbito da ação social;  

• Promover plataformas de colaboração com as entidades de intervenção em áreas 

complementares ao âmbito da ação social, previamente consensualizadas em sede de 

Comissão Nacional de Avaliação e Acompanhamento dos Protocolos e Acordos de 

Cooperação (CNAAPAC);  

• Assegurar o acompanhamento social das situações de vulnerabilidade, 

nomeadamente através da gestão, a nível local, dos programas criados para esse efeito;  

• Assegurar os recursos necessários para fazer face às situações de crise e/ou 

emergência social, bem como de comprovada carência económica;  

• Promover iniciativas de experimentação social que se constituam como novas 

abordagens de resposta a problemas emergentes identificados nos territórios. 

 

Recursos Humanos e Materiais 

 

A RLIS de Mação | Sardoal irá necessitar ao longo do ano de Recursos humanos, 

financeiros e materiais diversificados e que serão solicitados ao longo do tempo.  

Recursos humanos pautam-se pela existência de técnicos habilitados para exercer as 

atividades da RLIS, técnicos de suporte ao nível da contabilidade, de administração, 

responsáveis pela gestão das viaturas e do material solicitado e de pessoal 

administrativo. Sendo que poderá existir outros indivíduos não mensurados mas que 

na altura seja necessária a sua intervenção.   

Recursos financeiros passam pela capacidade de aquisição de material diversificado 

e de pagamento de inúmeras despesas que surjam ao longo do funcionamento da 
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RLIS, assim como o pagamento dos técnicos e dos restantes elementos necessários 

para o decorrer das atividades, não esquecendo o pagamento mensal da renda da Sede.  

Recursos Materiais primam pela necessidade de aquisição de material de consumo de 

escritório, existência de material informático e de internet, carros de serviço 

disponíveis em situações de urgência, entre outros matérias.  

 

Atividades da RLIS de Mação | Sardoal 

Atendimento, informação e orientação de cada pessoa e família, tendo em conta os seus 

deveres e responsabilidades e ainda acompanhamento, de modo a assegurar apoio 

técnico, tendo em vista a prevenção e a resolução de problemas sociais de cada pessoa 

e família.  

Tem como objetivos específicos informar, aconselhar e encaminhar para respostas, 

serviços ou prestações sociais adequadas a cada situação; Apoiar em situações de 

vulnerabilidade social; Prevenir situações de pobreza e de exclusão social; Contribuir 

para a aquisição e ou fortalecimento das competências das pessoas e famílias, 

promovendo a sua autonomia e fortalecendo as redes de suporte familiar e social; 

Assegurar o acompanhamento social no percurso da inserção social; Mobilizar os 

recursos da comunidade adequados à progressiva autonomia pessoal, social e 

profissional. 

As reuniões com os parceiros surgem da necessidade de articulação e 

conciliação/concertação de esforços sentida pelas técnicas e pelas restantes entidades, 

tendo como objetivo final a melhoria da situação do agregado familiar ou do indivíduo 

em causa.  

Objetivo/s Atividade Descrição Alinhamento 

Estratégico 
Recursos Indicadores 

Atender famílias/indivíduos 

Atendimento 
Social 

 

É um atendimento 
de primeira linha 

que responde 
eficazmente às 

situações de crise 
e/ou de 

emergência 
sociais; 

Atendimento, 
informação e 
orientação de 
cada pessoa e 

família, tendo em 
conta os seus 

direitos, deveres e 
responsabilidades, 

OE1 

 

 

- Recursos 

humanos, 

financeiros 

e 

materiais 

 

 

 

 

Indicadores 
estipulados 

pela Segurança 
Social 50 

atendimentos 
mensais (1800 
indicador a 36 

meses). 

Data: Durante todo o ano 

Destinatários: 

Indivíduos/Famílias 
em situação de 

vulnerabilidade ou 
de exclusão social 

Responsáveis: Liliane Rodrigues e 
Mariana Martins 

Local: 
Concelho de Mação 

e Concelho de 
Sardoal 
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bem como dos 
serviços 

adequados à 
situação e 
respetivo 

encaminhamento, 
caso se justifique; 

 

 

 

  

 

Objetivo/s Atividade Descrição 
Alinhamento 

Estratégico 
Recursos Indicadores 

Acompanhar famílias/indivíduos  Acompanhamento 

Social 

 

Consiste num 

acompanhamento 

social destinado a 

assegurar o apoio 

técnico, tendo em 

vista a prevenção 

e resolução de 

problemas sociais. 

Acompanhamento, 

de modo a 

assegurar apoio 

técnico, tendo em 

vista a prevenção 

e resolução de 

problemas sociais 

de cada pessoa e 

família. 

OE1 

OE 3 

- Recursos 

humanos, 

financeiros 

e 

materiais.  

 

Indicadores 

estipulados 

pela 

Segurança 

Social: 90 

Acordos de 

Intervenção 

Social 

concluídos 

com 

sucesso 

(indicador a 

36 meses).  

Data: Durante todo o ano 

Destinatários: Indivíduos/Famílias 
em situação de 
vulnerabilidade ou 
de exclusão social 

Responsáveis: Liliane Rodrigues e 
Mariana Martins 

Local: Concelho de Mação 
e Concelho de 
Sardoal 

 

Objetivo/s Atividade Descrição 
Alinhamento 

Estratégico 
Recursos Indicadores 

- Reforçar as relações com 

parcerias 

Reuniões de 

articulação com 

parceiros locais 

de intervenção 

direta.  

 

Abordagem de 

pontos sobre as 

famílias e 

indivíduos 

acompanhados 

pelos Técnicos 

das várias 

entidades no 

terreno, e com 

vista à 

articulação 

entre as 

mesmas. 

OE 3 

OE4 

OE5 

OE7 

 

- Recursos 

humanos, 

financeiros 

e 

materiais. 

 

N.º de reuniões 

realizadas com 

parceiros de 

intervenção 

direta. 

Data: Durante todo o 
ano 

Destinatários: Profissionais de 
entidades locais 
de intervenção 
direta. 

Responsáveis: Liliane 
Rodrigues e 
Mariana Martins 

Local: Concelho de 
Mação e 
Concelho de 
Sardoal 
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CRONOGRAMA 
Plano Atividades 2017 

RLIS Mação | Sardoal 

 
Atividade Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez 

Atendimento Social             
Acompanhamento Social             
Reuniões de articulação              

 

5.2  NOVAS RESPOSTAS SOCIAIS 

 

5.2.1 LR |Lar Residencial / CAO| Centro de Atividades 

Ocupacionais de Mação 

O projeto de criação de novas respostas sociais na área de abrangência do CRIA, 

nomeadamente para pessoas com deficiência com mais de 18 anos prende-se com o facto 

de as respostas que o CRIA dispõem se encontrarem no limite das suas capacidades, neste 

sentido e considerado a vasta área geográfica de intervenção da instituição julgou-se 

pertinente descentralizar algumas respostas em parceria com as autarquias. 

Apresentamos uma breve cronologia das diligências efetuadas: 

CRONOLOGIA: 

� 2015 Início de Conversações com a CMM no sentido de verificar-se eventuais 

espaços físicos para instalação de CAO. 

� 15 De Junho de 2015, parecer favorável do CLAS de Mação, APROVADO por 

unanimidade em CLAS para criação da resposta social CAO. 

� 2016 Após a análise dos dados julgou-se pertinente implementar CAO e Lar 

Residencial, dando resposta à extensa lista de espera. 

� 6 de Setembro 2016 Presidente da Direção do CRIA e Presidente da Câmara 

Municipal de Mação reúnem com ministro Ministro do Trabalho, Solidariedade 

e Segurança Social. 

 

PROPOSTA - CRIA (Mação): 

• CAO capacidade para 20 utentes; 

• Lar Residencial para 30 utentes. 
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Em 2017 julga-se possível dar passos significativos no âmbito deste projeto, estando à 

responsabilidade da Câmara Municipal de Mação de acordo com as conversações a 

cedência das instalações, para que se possa solicitar a celebração de acordo de cooperação 

com a Segurança Social. 

 

5.2.2 Campo de Férias Inclusivo 
 

Campo de Férias CRIA (+) – (+) INCLUSÃO, (+) DIVERSÃO 

Objetivos 

O projeto Campo de Férias CRIA (+) tem como finalidade garantir um conjunto de ofertas 

lúdicas, desportivas, terapeutas e intergeracionais, pedagogicamente orientadas para 

todas as crianças, dos Concelhos de Abrantes, Sardoal, Mação e Constância, de modo a 

garantir um modelo inclusivo das crianças com necessidades especiais. 

Destina-se a assegurar o acompanhamento, em tempo não letivo, das crianças, 

caracterizando-se por um conjunto de atividades de caráter lúdico, cultural, desportivo e 

intergeracional, designadamente: atividades culturais; expressões artísticas; atividades 

terapêuticas; atividades desportivas; atividades intergeracionais 

 

Procedimentos a realizar em 2017 para a realização do Campo de Férias 

 

1. Registo no Instituto Português do Desporto e Juventude. I.P – IPDJ – através do 

preenchimento de um formulário eletrónico, com os seguintes elementos: 

a. Formulário eletrónico; 

b. Número de Identificação Fiscal da pessoa singular ou da pessoa coletiva; 

c. Regulamento interno de funcionamento e o projeto pedagógico e de 

animação; 

d. Declaração que identifique pelo menos um coordenador, responsável pelo 

funcionamento do campo de férias. 

e. Pagamento prévio ao IPDJ no valor de 350,00€; 

2. Com antecedência mínima de 20 dias uteis antes da realização do Campo de 

Férias, o CRIA tem que notificar o IPDJ com os seguintes elementos: 

a. Cronograma descritivo das atividades do Campo de Férias (FEITO); 

b. Identificação do Pessoal técnico; 
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c. Número mínimo e máximo de participantes e idades (FEITO); 

d. Preço das inscrições (FEITO); 

e. Identificação das instalações; 

f. Auto (s) de Vistoria (s) 

3.  O CRIA tem que celebrar um seguro que cubra acidentes pessoais dos 

participantes, com valor mínimo e âmbito fixados por portaria (Portaria nº 

629/2004, de 12 de Junho); 

4. Obrigatoriedade da existência de Livro de reclamações; 

 

 

5.3  GESTÃO 

Os Serviços de Gestão têm como objetivo a abrangência de diversos serviços, 

nomeadamente o Serviço Administrativo e Financeiro, o Serviço de Aprovisionamento e 

Transportes e Manutenção, o Serviço de Recursos Humanos, o Serviço de Agropecuária, 

Jardinagem e Manutenção dos Espaços Verdes e Empreendedorismo Social. 

Estes serviços passam pelo planeamento, controlo, e execução de todas as atividades 

desenvolvidas na Instituição promovendo assim a melhoria contínua de todos os que são 

abrangidos pelos mesmos. 

 

5.3.1 Administrativo e Financeiro 

O Serviço Administrativo e Financeiro são dirigidos pelo Diretor de Serviços de Gestão. 

Um dos objetivos concretizados foi a elaboração das Normas de Controlo Interno. Para o 

ano 2017 prevê – se a consolidação das mesmas. 

 

5.3.2 Aprovisionamento Transportes e Manutenção 

O plano de atividades do Serviço de Aprovisionamento, Manutenção e 

Transportes pretende descrever o trabalho a desenvolver ao longo do ano de 2017 pela 

equipa afeta ao setor. 

Seguem abaixo os objetivos gerais bem como a previsão de recursos humanos e materiais 

de cada uma das atividades do plano de ação do Serviço. 
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Objetivos Gerais do Serviço de Aprovisionamento, Manutenção e 

Transportes 

O Serviço de Aprovisionamento, Manutenção e Transportes trata-se de um serviço de 

apoio às respostas sociais do CRIA, bem como aos projetos sociais que se encontram em 

curso. 

Encontra-se na dependência direta do Serviço de Gestão e compreende a compra, entrada 

de materiais, o armazenamento, o transporte e distribuição de bens. 

 

Previsão de Recursos Humanos e Materiais 

O Serviço de Aprovisionamento, Manutenção e Transportes encontra-se assegurado por 

pessoal pertencente aos quadros da Instituição, sendo este apoiado, em algumas 

circunstâncias, por alguns trabalhadores que se encontram abrangidos pelas MAE – 

Medidas Ativas de Emprego do IEFP – Instituto do Emprego e Formação Profissional. 

Para dar cumprimento aos objetivos gerais acima indicados, o Serviço recorre aos 

equipamentos existentes nas instalações do CRIA. 

 

Objetivo Atividade Descrição 
Alinhamento 

Estratégico 
Recursos Indicadores 

 

Melhorar a qualificação dos recursos 

humanos 

 

 

 

Promover 

ações de 

formação 

 

Dar 

cumprimento à 

obrigatoriedade 

legal de dar 

formação aos 

colaboradores, 

nas áreas de 

relacionamento 

interpessoal, 

HACCP e 

melhoria na 

confeção da 

comida 

 

 

 

Eixo 2 – 

Desenvolvimen

to Humano 

 

 

 

 

 

A definir pela 

Entidade 

formadora 

 

 

 

 

Diminuição do 

número de 

reclamações 

Data: 2017 

Destinatários: Colaboradores afetos 

à Cozinha 

Responsáveis: Chefe do Serviço 

Local: CRIA  



 

Plano de Atividades CRIA 2017 97 

  

Objetivo Atividade Descrição 
Alinhamento 

Estratégico 
Recursos Indicadores 

  

Proceder à inventariação dos 

equipamentos existentes na Instituição 

 

Promover a 

inventariação 

dos 

equipamentos  

 

Obtenção de 

um 

conhecimento 

exato de todos 

os 

equipamentos 

existentes na 

Instituição 

 

 

Eixo 5 - 

Inovação 

 

  

 

Empresa externa a 

subcontratar 

especializada na área 

 

 

 

Relatório da 

empresa 

externa a 

subcontratar 

com relação 

do 

equipament

o da 

Instituição 

 

 

Data: 2017 

Destinatários: Direção do CRIA 

Responsáveis: Chefe do Serviço 

Local: CRIA 
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Objetivo Atividade Descrição 
Alinhamento 

Estratégico 
Recursos Indicadores 

 

Introduzir a gestão de stocks 

suportada em plataforma informática 

 

Diligenciar 

a 

introdução 

da prática 

da gestão 

de stocks 

 

 

 

Obtenção de 

maior rigor 

no 

armazename

nto de 

stocks, 

evitando 

stocks 

excedentário

s e ruturas 

 

 

 

Eixo 5 - 

Inovação 

 

 

 

 

Empresa externa 

especializada no programa 

informático (TSR) 

 

 

Redução em 

10 % nos 

custos da 

aquisição de 

matérias-

primas e 

produtos de 

higiene 

 

 

Data: 2017 

Destinatários: CRIA 

Responsáveis: Chefe do Serviço 

Local: CRIA 

Objetivo Atividade Descrição 
Alinhamento 

Estratégico 
Recursos Indicadores 

 

Implementar Medidas de 

Autoproteção (MAP) 

 

Projetar a 

elaboração 

das 

Medidas 

de 

Autoproteç

ão 

obrigatória

s por lei 

 

 

Implementa

ção de 

procediment

os que têm 

como 

finalidade a 

prevenção 

de 

incêndios, a 

manutenção 

de condições 

de 

segurança e 

a adoção de 

medidas 

para fazer 

face a 

situações de 

emergência  

 

 

Eixo 5 - 

Inovação 

 

 

 

 

Empresa especializada na 

matéria a subcontratar 

 

Identificação 

dos riscos 

que 

decorrem da 

análise 

efetuada 

pela empresa 

especializada 

 

Data: 2017 

Destinatários: CRIA 

Responsáveis: Chefe do Serviço 

Local: CRIA 
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CRONOGRAMA 
Plano Atividades 2017 

Serviço 
Aprovisionamento, 

Manutenção e 
Transportes 

Atividade Jan Fev. Mar Abr. Mai. Jun. Jul. Ago Set Out Nov. Dez 

Atividade nº 1             

Atividade nº 2             

Atividade nº 3             

Atividade nº 4             

 

 

5.3.3 Empreendedorismo Social 

 

O plano de atividades do Serviço de Empreendedorismo Social pretende descrever o 

trabalho a desenvolver ao longo do ano de 2017 pelos diversos recursos humanos afetos 

ao referido setor. 

Seguem abaixo os objetivos gerais bem como a previsão de recursos humanos e materiais 

de cada uma das atividades do plano de ação do Serviço. 

 

Objetivos Gerais do Serviço de Empreendedorismo Social 

O Serviço de Empreendedorismo Social trata-se de um serviço que, para além da sua 

missão social, visa ajudar no crescimento económico da Instituição, contribuindo para a 

sua sustentabilidade a médio prazo, dando resposta a um conjunto de necessidades sociais 

de Funcionários, Utentes, Sócios e outras partes interessadas da Instituição. 

 

Previsão de Recursos Humanos e Materiais 

O Serviço de Empreendedorismo Social encontra-se assegurado por pessoal pertencente 

aos quadros da Instituição. 

Para dar cumprimento aos objetivos gerais acima indicados, o Serviço recorre aos 

equipamentos existentes nas instalações do CRIA. 
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Objetivo Atividade Descrição 
Alinhamento 

Estratégico 
Recursos Indicadores 

 

BAR - Proporcionar um melhor serviço 

aos Utentes e Trabalhadores do CRIA 

 

Providenciar o 

fornecimento 

de um serviço 

de bar com 

maior 

variedade 

 

 

Dar satisfação 

à crescente 

procura por 

parte de 

Funcionários e 

Utentes do 

CRIA de 

refeições leves 

e almoços 

ligeiros 

alternativos 

 

 

 

Eixo 2 – 

Desenvolvimen

to Humano 

 

 

 

 

 

Recursos 

humanos, 

equipamento 

técnico e 

materiais 

 

 

 

 

Aumento da 

satisfação dos 

Utentes e 

Funcionários 

do CRIA 

Data: 2017 

Destinatários: Utentes e 

Trabalhadores do 

CRIA 

Responsáveis: Chefe do Serviço 

Local: CRIA  

Objetivo Atividade Descrição 
Alinhamento 

Estratégico 
Recursos Indicadores 

  

Potenciar a produção agrícola na 

Instituição 

 

Promover o 

aumento da 

produção  

agrícola 

 

Rentabilizar a 

estufa e os 

terrenos 

agrícolas do 

CRIA 

 

 

Eixo 5 - 

Inovação 

 

  

 

Terrenos agrícolas; 

Estufa; 

Loja a arrendar em 

Abrantes 

 

 

 

Aumento da 

receita 

proveniente 

do setor 

agrícola 

 

Data: 2017 

Destinatários: Clientes do CRIA 

Responsáveis: Chefe do Serviço 

Local: CRIA 

Objetivo Atividade Descrição 
Alinhamento 

Estratégico 
Recursos Indicadores 

  

Proceder ao aluguer de espaços 

 

Potenciar a 

utilização de 

espaços do 

CRIA a 

entidades 

externas 

 

Rentabilizar os 

espaços do 

CRIA, 

designadamen

te o auditório, 

mediante 

pagamento da 

sua utilização 

por parte de 

entidades 

externas 

 

 

Eixo 5 - 

Inovação 

 

  

 

Instalações do CRIA; 

Recursos Humanos 

 

 

 

Aumento da 

receita 

proveniente 

do aluguer 

dos espaços 
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CRONOGRAMA 
Plano Atividades 2017 

Serviço de 
Empreendedorismo 

Social 
Atividade Jan Fev. Mar Abr. Mai. Jun. Jul. Ago Set Out Nov. Dez 

Atividade nº 1             

Atividade nº 2             

Atividade nº 3             

 

 

5.3.4 Recursos Humanos 

O Serviço de Recursos Humanos tem como missão planear, coordenar e executar 

todos os atos relacionados com a gestão dos trabalhadores, bem como, facultar e 

implementar na Instituição resposta às necessidades e prioridades formativas de cada 

colaborador. 

Conceber e promover a implementação de instrumentos de gestão estratégica e 

operacional alinhada com o modelo de Avaliação de Desempenho é outras das funções 

primordiais do SRH. Uma vez que já foi constituída a Comissão Paritária dar continuidade 

às suas ações no ano 2017. 

Objetivo/s Atividade 
Descriçã

o 
Alinhamento 
Estratégico 

Recursos 
Indicador

es 

Implementação da avaliação de 

desempenho. 

 

Inerentes aos 

procedeimento

s avaliação de 

desempenho. 

 

Simplificar 

o modelo 

de 

avaliação 

de 

desempen

ho em 

vigor, 

mantendo 

os 

objetivos 

basilares 

deste 

processo. 

Eixo 3 

Reconheciment

o 

Computador

; 

- Reunião 

com 

trabalhadore

s. 

 

Número de 

reclamações 

inferior a 5. 

Data: Ano 2017 

Destinatários: Trabalhadores 

do CRIA 

Responsáveis: Recursos 

Humanos 

Local: CRIA 
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Objetivo/s Atividade Descrição 
Alinhamento 
Estratégico 

Recursos Indicadores 

Promover ações de formação para 

os trabalhadores 

 

Apresentação 

do Plano de 

Formação 

para 2017. 

 

Utilização 

da 

modalidade 

cheque-

formação. 

Esta 

tipologia 

permite 

financiar as 

35 horas de 

formação 

obrigatórias 

por lei. 

 

Eixo 2 

Desenvolvimento 

Humano 

A definir 

pelas 

entidades 

formativas. - Número de 

Ações de 

formação 

frequentadas 

pelos 

Trabalhadores 

e respetivo 

relatório 

formativo. 

Data: Ano 2017 

Destinatários: Trabalhadores 

do CRIA 

Responsáveis: Recursos 

Humanos 

Local: CRIA 

 

 

 

 

 

 

Objetivo/s Atividade Descrição 
Alinhamento 
Estratégico 

Recursos Indicadores 

Manter motivação e satisfação dos 

Trabalhadores com aumento em 2% 

 

“Dia do 

CRIA” 

 

Realização de 

um convívio 

fora da nossa 

Instituição, na 

qual os 

trabalhadores 

possam 

conhecer 

melhor e 

interagir com 

as “famílias” 

dos restantes 

trabalhadores, 

realizar 

atividades 

lúdicas para os 

mais novos 

(crianças) 

seguidos de 

um lanche. 

Eixo 2 

Desenvolvimento 

Humano 

Veículo da 

Instituição 

- Utensílios de 

cozinha 

-Pratos, 

copos, 

guardanapos, 

etc. 

 

Questionário 

de Satisfação e 

Motivação dos 

Trabalhadores 

Data: Maio 2017 

Destinatários: Trabalhadores 

do CRIA e 

Respetivos 

familiares 

Responsáveis: Recursos 

Humanos 

Local: Concelho de 

Abrantes 
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CRONOGRAMA 

Plano Atividades 2017 

Serviço de 
Recursos 
Humanos 

Atividade Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez 

Dia do CRIA             

Implementação Avaliação 

de Desempenho 
            

Plano de Formação para 

2017 
            

 

5.3.5 Agropecuária, Jardinagem e Manutenção dos Espaços Verdes 

Durante o ano de 2017 pretende-se levar a efeito uma Planificação de Culturas Hortícolas, 

esta planificação projetada de acordo com as necessidades de abastecimento do refeitório 

da instituição, e em conformidade com as orientações da Nutricionista. No entanto iremos 

aumentar e escalonar a produção para que possamos continuar a abastecer o cabaz prove 

e vendermos para o exterior. 

Para além disto iremos introduzir novas culturas como os brócolos, rúcula, couve roxa e 

aumentar o leque de aromáticas. 

Nas estufas de vidro contíguas ao edifício iremos utiliza-las para envasar flores 

ornamentais e aromáticas, para venda ao exterior e para utilização na instituição. 

A agricultura praticada na instituição não é uma agricultura em grande escala, como 

podemos observar nos quadros abaixo, pela grande diversidade de produtos, mas sim com 

o objetivo de produzir para a cozinha e para uma aprendizagem mais diversificada dos 

formandos nesta área de formação.  

Para um escalonamento mais eficaz iremos optar por adquirir algumas plantas em cuvetes 

para acelerar a produção e assim manter o regular abastecimento.  

 Com esta planificação esperamos conseguirmos abastecer a cozinha de forma mais 

continua e assim reduzir os custos da mesma. 

Em função da evolução das necessidades equaciona-se trabalhos de recuperação da 

segunda estufa. 

Este Serviço pretende ainda assegurar a manutenção dos espaços verdes e desenvolver 

alguns melhoramentos nos jardins e nas estufas interiores do edifício principal. 
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6. ORÇAMENTO / APRESENTAÇÃO PRÉVIA 

 

1. O orçamento para 2017 foi elaborado através do método dos duodécimos com 

base nos valores contabilísticos mais recentes.  

 

2. Verifica -se uma significativa melhoria nos resultados, conseguindo diminuir a 

percentagem dos gastos (rubrica 6) face aos rendimentos (rubrica 7), pois os 

rendimentos aumentam numa proporção superior aos gastos. 

 

3. A conta Gastos com o Pessoal (rubrica 63) incluindo os formandos sofrerá um 

aumento nos custos por contrapartida do aumento do novo protocolo da 

Reabilitação Profissional (Formação). 

 

4. Na conta subsídios (rubrica 75) não consideramos o aumento pela variação da 

inflação, mantendo o valor do método dos duodécimos. 

 

5. Os subsídios e protocolos (rubrica 75) têm um acréscimo significativo devido à 

inclusão de novos protocolos nas valências CLDS e RLIS e um acréscimo de um 

novo protocolo no Centro de Reabilitação Profissional. 

 

6. Por uma questão de prudência previsional reduzimos a conta protocolos /subsídios 

(rubrica 75) previstos em 2,5% para aumento da margem de segurança desta 

previsão. 

 

7. A direção decidiu, em nome da transparência a inclusão nos documentos a 

apresentar de um mapa com a informação relativa ao endividamento do CRIA. 
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7. ORÇAMENTO PREVISIONAL 

 

 

Moeda: EUR

Gastos Acum.

CMVMC (Custo Mercadorias Vendidas e Matérias Consumidas) 78 443,98 €

FSE (Fornecimentos e Serviços Externos) 223 294,44 €

Sub-Contratos 6 820,00 €

Serviços Especializados 52 675,30 €

Trabalhos Especial izados 13 326,58 €

Publicidade e Propaganda 263,22 €

Vigilância e Segurança 1 328,68 €

Honorários 26 023,74 €

Comissões 0,00 €

Cons. Reparação 3 451,08 €

Serviços Bancários 3 617,88 €

Outros /Contratos de Manutenção 4 664,12 €

Materiais 23 977,42 €

Ferram.e Utens.Desg.Rápido 1 688,64 €

Livros e Docum.Técnica 0,00 €

Mat.Escritório 12 438,04 €

Artigos para Oferta 90,90 €

Outros 9 759,84 €

Energia e Fluídos 58 856,22 €

Electricidade 20 054,56 €

Combustiveis 21 976,70 €

Água 1 410,94 €

Gás 15 414,02 €

Outros 0,00 €

Deslocações, Estadas e Transportes 11 921,18 €

Desloc.Estadas 6 557,88 €

Transp.Pessoal 4 701,30 €

Transp.Mercadoria 0,00 €

Outros 662,00 €

Serviços Diversos 69 044,32 €

Rendas e Alugueres 9 913,14 €

Comunicação 8 203,40 €

Seguros 5 692,10 €

Royalties 0,00 €

Contencioso e Notariado 618,60 €

Desp.Representação 98,58 €

Limpeza, higiene e conforto 20 802,30 €

Outros 23 716,20 €

Gastos c/ Pessoal 1 430 253,55 €

Remunerações 935 470,13 €

Orgãos Sociais 0,00 €

Pessoal 935 470,13 €

Indeminizações 0,00 €

Encargos 205 772,28 €

Seguro 9 033,58 €

Gastos de acção Social 0,00 €

Outros 279 977,56 €

Gastos de Depreciações e Amortizações 80 428,90 €

Perdas por Imparidade 0,00 €

Perdas por redução de justo valor 0,00 €

Provisões do periodo 0,00 €

Outros gastos e perdas 20 269,26 €

Impostos 1 224,00 €

Outros 19 045,26 €

Gastos e perdas de financiamento 2 853,40 €

Total 1 835 543,53 €

Rendimentos

Vendas 4 904,46 €

Prest.Serviços 265 034,04 €

Variação nos Inventários de Produção 0,00 €

Trabalhos para a Própria entidade 0,00 €

Subsidios à Exploração 1 560 595,45 €

Reversões 0,00 €

Ganhos por aumento de justo valor 0,00 €

Outros rendimentos e ganhos 47 733,26 €

Juros, dividendos e outros rendimentos 118,86 €

Total 1 878 386,07 €

Estimativa IRC 0,00 €

Resultado Líquido 42 842,54 €

Orçamento 2017
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8. DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS PREVISIONAIS 
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9. ENDIVIDAMENTO BANCÁRIO 

 

 

 
 

 

Caixa Crédito Agrícola

Valor Inicial 500 000,00 €

3 390,51 €

Valor em Dívida 479 010,00 €

Valor Negociado 400 000,00 €

Valor Utilizado 240 000,00 €

Valor por Utilizar 160 000,00 €

Caixa Geral de Depósitos

Conta Corrente Cauccionada

Valor Negociado 100 000,00 €

Valor Utilizado 42 000,00 €

Valor por Utilizar 58 000,00 €

Valor Prestação Mensal(Capital+Juros)

Empréstimo Médio Longo prazo

Conta Corrente Cauccionada


